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São onze os supliciados. A queima já vai adiantada, os rostos mal se distin-
guem. Naquele extremo arde um homem a quem falta a mão esquerda. Talvez 
por ter a barba enegrecida, prodígio cosmético da fuligem, parece mais novo. 
Então Blimunda disse, Vem. Desprendeu-se a vontade de Baltasar Sete-Sóis, 
mas não subiu para as estrelas, se à terra pertencia e a Blimunda. 
José Saramago, Memorial do Convento. 
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1. Resumo 
 
 Este trabalho destina-se a todos os interessados na temática do ensino 
de Literatura, sobretudo quando as obras literárias são de carácter obrigatório 
num determinado nível de ensino escolar. Mas não é só o ensino da Literatura 
que aqui se debate, há também a necessidade de reflectir sobre o ensino em 
geral. Numa sociedade pós-moderna e em constante evolução, em que os 
desafios dentro da sala de aula são cada vez maiores e o facilitismo parece 
prevalecer, como podem os professores cumprir a sua missão primordial – 
ensinar – aliando conhecimento, prazer e motivação?   
 O objectivo principal é motivar os alunos para lerem o romance Memorial 
do Convento, leitura obrigatória no 12.º ano de escolaridade. Sendo um ano de 
final de ciclo, sujeito a avaliação externa, nem sempre há motivação ou tempo 
para leccionar com tranquilidade, há, contudo, um outro problema de fundo: a 
questão da leitura. Como chegam os alunos ao Ensino Secundário? Serão lei-
tores experientes ou, pelo contrário, pouco ou nada leram na escola e foram 
“passando” de ano com a ajuda de resumos retirados da internet ou dos inúme-
ros livros de apoio que circulam no mercado? Qual o jovem que perde horas do 
seu dia a ler um livro de que não gosta? E por que motivo os alunos rejeitam 
muitos dos livros recomendados? Este sentimento não advirá da obrigatorie-
dade enfadonha de “ter de ler”? O que pode o professor de Portu-
guês/Literatura fazer para inverter tendências de facilitismo e revelar aos mais 
incrédulos e descrentes que determinado livro não é “uma seca”, mas que é 
uma obra de arte, que nos conta segredos, nos abre portas e nos permite viajar 
pelo tempo e pelos mais diversos mundos?  
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Ensino de literatura portuguesa; José Saramago; Memorial do 
Convento; leitura obrigatória; incentivo à leitura; 12.º ano de escolaridade. 
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2. Abstract 
 
This dissertation is for anyone who is interest in the topic of Teaching Li-
terature, mostly when literary works are compulsory reading in a specific level of 
school. However, it isn´t only Teaching Literature that we debate in this work, 
there is also the need to ponder upon teaching in general. In a post-modern so-
ciety in constant evolution, where challenges are higher inside the classroom 
and “effortless studies” seem to prevail in schools, how can teachers fulfill their 
primary mission – to teach – adding knowledge, pleasure and motivation? 
The main objective is to motivate students to read the novel Memorial do 
Convento, compulsory reading for the 12Th grade. Since it is the last year before 
college, subjected to external evaluation, there isn´t always motivation or time to 
lecture with serenity, besides another serious problem: the issue of reading. 
How do students begin high school?  Are they experienced readers or, on the 
other hand, they have read nothing, if not only a few books in school, and car-
ried on each year with the support of summaries taken from the internet, or from 
numerous study books available in the market? Which youngster will lose 
countless hours reading a book that he doesn´t like? And why do students re-
ject mandatory books? Does this feeling arise from the tedious obligation of 
“having to read”?  What can a Portuguese/Literature teacher do to reverse 
trends of “effortless studies” and reveal to the most skeptic and unbeliever, that 
such a book isn´t boring but a masterpiece, which unveils secrets, opens doors, 
and allows us to travel throughout time and singular worlds? 
 
 
 
 
 
Key-Words: Teaching Portuguese literature; José Saramago; Memorial do 
Convento; compulsory reading; encourage reading; 12Th grade. 
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3. Antes de começar… 
 
 José Saramago, numa das suas crónicas, escrevia: “O silêncio é fecun-
do. O silêncio é terra negra e fértil, o húmus do ser, a melodia calada sob a luz 
solar. Caem sobre ele as palavras. Todas as palavras”1. Muitas vezes remete-
mo-nos ao silêncio por não sabermos que palavras usar para expressar algo 
tão intenso como um simples agradecimento ou a pura admiração por alguém. 
As próximas palavras apenas pretendem preencher os silêncios que fui dei-
xando. 
 O meu mais sincero agradecimento à Professora Doutora Margarida 
Braga Neves pela sua orientação, compreensão e constante incentivo. A minha 
admiração pela sua capacidade intelectual e pela sua paixão por Literatura.  
 À Professora Maria do Rosário de Castro Pinto, da Escola Secundária 
Gil Vicente, que tão bem me orientou em campo. Obrigada por alterar toda a 
sua programação, pelo constante diálogo e pela sua total disponibilidade.  
 Uma palavra de apreço à Professora Doutora Gabriela Matos que me 
levou a explorar o Memorial do Convento e a escolhê-lo para este projecto.  
 O meu eterno agradecimento e reconhecimento a todos os que se cruza-
ram na minha vida e que tanto contribuíram para a minha formação, em espe-
cial aos professores da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa que me 
fizeram apaixonar pela Antiguidade Clássica e Literatura e Língua Portuguesas 
e a quem nunca agradeci de forma conveniente: ao Professor Doutor Arnaldo 
do Espírito Santo, ao Professor Doutor Luís Cerqueira, ao Professor Doutor 
Rodrigo Furtado, à Professora Doutora Cristina Abranches Guerreiro, à Dou-
tora Ana Lóio, à Professora Doutora Ana Maria Martins, à Professora Doutora 
Madalena Colaço, à Professora Doutora Serafina Martins e à Professora Dou-
tora Isabel Almeida. 
A todos…  
                                            
1
 “As palavras” in José Saramago, Deste Mundo e do Outro, p. 56. 
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4. Introdução 
Era uma vez...2 
 
 Foi a minha própria experiência de leitora que me levou a escolher 
Memorial do Convento, de José Saramago, como obra a leccionar no âmbito 
de Introdução à Prática Profissional III – IV. 
 Quando, no início do meu 12.º ano, tentei ler o romance, nem cheguei às 
cem páginas lidas e compreendidas, e, naquela altura, não era uma princi-
piante no mundo da leitura. Tinha adorado ler, por exemplo, Os Maias que, 
com as suas longas descrições, não me tinham convertido ao típico saltar de 
páginas; tinha viajado com Almeida Garrett nas suas Viagens na Minha Terra; 
tinha sofrido com os amores e desamores que Camilo Castelo Branco contava 
sobre um tal Simão Botelho, em Amor de Perdição3. Não compreendia, por 
isso, porque não conseguia ler um livro de um escritor português que tinha 
recebido um dos maiores prémios literários do mundo. No ano lectivo de 
2004/2005, o romance de leitura obrigatória4 foi Aparição, de Vergílio Ferreira, 
por conseguinte a obra saramaguiana foi guardada numa estante, quase intac-
ta. 
 Algum tempo mais tarde, a leitura apaixonada e chocante de Ensaio 
Sobre a Cegueira trouxe-me à memória a minha frustração de não conseguir 
ler aquele Memorial. Foi aí que voltei a pegar-lhe e o li de fio a pavio.  
 No primeiro semestre do Mestrado em Ensino, na cadeira de Dificulda-
des do Português, abordei, por sugestão da docente, o tema da pontuação. À 
linguística aliei a literatura e analisei a pontuação saramaguiana em cerca de 
trinta livros do escritor, passando por diferentes (sub)géneros literários. Memo-
rial do Convento foi a obra central da minha análise linguística e proporcionou-
                                            
2
 Expressão utilizada na abertura de histórias infantis tradicionais e também usada e repetida 
no texto de contracapa do romance Memorial do Convento, de José Saramago. 
3
 Estas duas obras da Literatura Portuguesa Oitocentista já não figuram na lista de leituras 
obrigatórias do Programa dos Cursos Científico-Humanísticos do Ensino Secundário. Cabe ao 
professor de Português incluí-las nas sugestões do contrato de leitura.  
4
 No antigo programa de Português, o romance de leitura obrigatória, no 12.º ano de escolari-
dade, surgia em opção: Memorial do Convento ou Aparição. Somente com o programa de Por-
tuguês homologado em 2002 é que o romance saramaguiano passou a figurar como único 
romance de leitura obrigatória. 
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me uma reflexão sobre a dificuldade que um jovem, muitas vezes leitor inexpe-
riente, tem ao ler um romance desta envergadura.  
 A este facto associei as palavras do próprio José Saramago, que, reco-
nhecendo a dificuldade de ler este romance na escola, sugeria a sua subs-
tituição por uma obra da autoria de José Rodrigues Miguéis, A Escola do 
Paraíso. Há ainda a acrescentar as palavras do professor Carlos Reis, espe-
cialista em Estudos Portugueses, que, em 2009, ao jornal Público, dizia: “Não 
sou defensor do Memorial do Convento como obra de leitura integral neste 
nível de ensino [12.º ano]. Parece-me uma obra de linguagem demasiado com-
plexa”5. Sem dúvida, Memorial do Convento é um romance complexo, com 
uma linguagem muito própria e que, por isso, precisa do auxílio dos professo-
res para ser compreendido pelos jovens leitores/alunos que fora da escola pro-
vavelmente não o iriam ler. A dificuldade de uma leitura não deve ser impedi-
tiva da sua presença na aula de Português, deve antes ser encarada como um 
desafio aos professores e uma oportunidade para as autoridades competentes 
reflectirem sobre as questões da leitura e sobre o modo como a escola, organi-
camente, tem sido capaz de cumprir um dos objectivos desta disciplina: 
“Desenvolver o gosto pela leitura dos textos de literatura portuguesa e da lite-
ratura universal, como forma de descobrir a relevância da linguagem literária na 
exploração das potencialidades da língua e de ampliar o conhecimento do 
mundo”6.  
 Já o título deste Relatório surgiu naturalmente. O tema central seria a 
leitura. Num ano conclusivo de mais um ciclo de estudos e com os exames 
nacionais à vista, o tempo não podia ser desperdiçado, e era imperioso estudar 
todo o romance. Deixo aqui registado o meu mais sincero agradecimento à 
Professora Maria do Rosário de Castro Pinto, da Escola Secundária Gil Vicen-
te, que me permitiu, alterando toda a sua planificação, leccionar, durante cinco 
semanas, um ano de escolaridade tão decisivo, mostrando-se sempre tão dis-
ponível e atenciosa. Não podia encarar este projecto como uma mera expe-
rimentação e, por consequência, muitas das actividades inicialmente progra-
                                            
5
 Citação retirada da página do sítio do jornal Público no dia 27 de Maio de 2011, às 14:52: 
http://www.publico.pt/Educa%C3%A7%C3%A3o/e-o-memorial-do-convento-dificil_1391703.  
6
 Maria da Conceição Coelho (coord.), Programa de Português 10.º, 11.º e 12.º anos, p. 7.  
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madas de incentivo à leitura tiveram de ser abandonadas de modo a que con-
fluíssem dois objectivos num curto espaço de tempo: leccionar toda uma uni-
dade didáctica de cariz obrigatório e incentivar/despertar o prazer de ler. 
 Aliada à leitura surge, quase naturalmente, a escrita. Ler um texto impli-
ca pensar em algo, imaginar, reflectir, concordar ou discordar, sentir algo, mas 
também significa escrever. O próprio acto de ler é uma forma de reescrever 
todas as palavras que primeiro foram pensadas e escritas pelo escritor. Na 
escola, desde o 1.º ano do Ensino Básico, os alunos são chamados a escrever 
sobre os textos que lêem. Estes dois actos surgem, usualmente, numa simbio-
se, onde há uma relação matemática entre bons leitores e bons escritores. 
Veja-se, por exemplo, o próprio José Saramago que, antes de viver da escrita e 
de ser agraciado com o Nobel de Literatura, “devorou” livros na Biblioteca 
Municipal, no Palácio Galveias, em Lisboa. A escrita surge aqui pelo facto de 
conhecer esta turma de trabalho7, o 12.ºLH, e saber que a maioria dos alunos 
não domina a arte de “bem escrever”. 
 O título – «Memorial do Convento» – uma leitura, uma escrita – advém 
da junção destes factos. Além disso, tanto a leitura como a escrita são compe-
tências sociais e culturais que devem ser treinadas e aperfeiçoadas no âmbito 
escolar como forma de promover a cultura e de desenvolver a capacidade crí-
tica de futuros cidadãos. 
 Após esta introdução, este Relatório estará dividido em seis partes, com 
respectivas subsecções:  
 
- “Enquadramento do trabalho desenvolvido”, com a apre-
sentação e descrição da turma de trabalho, bem como das 
estratégias de ensino adoptadas e dos objectivos traçados; 
- “A unidade didáctica: romance – Memorial do Convento, 
de José Saramago”, que terá duas subsecções: a primeira, 
onde serão apresentadas e comentadas as aulas e os seus 
materiais; a segunda, com a avaliação formativa e sumativa 
dos alunos; 
                                            
7
 No âmbito de Introdução à Prática Profissional II leccionei uma aula a esta turma, então 11.º 
LH, e acompanhei-a durante alguns blocos de noventa minutos.  
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- “Análise crítica e formativa da prática pedagógica”, que 
contém a avaliação do meu desempenho e uma reflexão sobre 
o trabalho desenvolvido; 
- “Conclusão”; 
- “Referências bibliográficas”, com todas as referências 
consultadas e utilizadas no desenvolvimento deste projecto8; 
- “Anexos”9, que apresenta, na íntegra, a planificação da 
unidade didáctica; todos os planos de aula e os respectivos 
materiais; um plano individual de trabalho com respectiva gre-
lha de correcção e o exemplar entregue pelo aluno, já corrigido; 
a avaliação final dos alunos nesta unidade didáctica; os resul-
tados dos vários inquéritos realizados e uma planta da sala de 
aula. 
  
  
                                            
8
 As referências bibliográficas utilizadas exclusivamente para a planificação desta unidade 
didáctica encontram-se em “10.1.2. A minha planificação”, pp. 81-94. Cada plano de aula tem 
também as suas referências bibliográficas específicas. 
9
 Esta secção apresenta um texto introdutório, após o qual figura uma grelha que divide os 
materiais utilizados em dois grupos: o dos materiais elaborados de raiz e o dos adoptados. 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 12 
5. Enquadramento do trabalho desenvolvido 
A educação promove o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista,  
respeitador dos outros e das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos 
capazes de julgarem com espírito crítico e criativo o meio social em que se integram  
e de se empenharem na sua transformação progressiva. 
Lei n.º 49/2005 de 30 de Agosto, alínea 5 do artigo 2.º. 
Ler é um acto individual que escapa a qualquer generalização. 
Christian Poslaniec, Incentivar o Prazer de Ler, p. 9. 
 
 O aumento global dos níveis de alfabetização e de escolaridade, sobre-
tudo a partir da segunda metade do século XX, alterou por completo os hábitos 
culturais da população. O quotidiano modificou-se com a liberalização do con-
sumo e dos meios de informação. A leitura de jornais e de livros tornou-se uma 
rotina, a par do simples gesto de ligar a televisão. A oferta cultural foi variando 
e crescendo (bibliotecas, museus, teatros, galerias de arte, etc.). No entanto, a 
par deste fenómeno social, as transformações do último século trouxeram, jun-
tamente com os avanços tecnológicos, uma crescente desvalorização da área 
das Humanidades, sobrepondo a tecnologia e o progresso a um ensino que 
propunha a defesa do homem na sua plenitude, pois o “discurso das Humani-
dades, (…), deve ser o discurso que procura, afirma e propõe, em diálogo com 
o discurso de outros saberes10, a verdade sobre o homem na sua humanidade 
complexa, polimórfica e contraditória, na sua grandeza e na sua miséria, na 
sua lucidez e na sua cegueira, na sua bondade e na sua terrificante malda-
de”11.  
As línguas clássicas são um claro exemplo deste declínio, tanto a nível 
social e cultural, como a nível escolar. As grandes línguas da Antiguidade pas-
saram a ser línguas mortas. No plano curricular, as disciplinas de Grego e de 
Latim sofreram um duro revés no nosso país. O Grego é uma opção para 
diversos planos curriculares, mas depende da oferta do projecto educativo de 
cada escola; já o Latim é apenas opção para a área de Línguas e Humanida-
                                            
10
 O sublinhado é da minha autoria.  
11
 Vítor Aguiar e Silva, As Humanidades, os estudos culturais, o ensino da literatura e a política 
da língua portuguesa, p. 12. 
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des, contudo, surge a par de outras opções mais aliciantes. Retomemos agora 
os hábitos culturais, mais concretamente a questão da leitura. 
O século XX trouxe também, como menciona António Barreto, diversas 
ameaças ao livro: “a televisão, a Internet, o gregarismo do espectáculo, a orga-
nização da vida moderna, o tempo perdido nos transportes e a obsessão com a 
produtividade económica” 12, e ainda os métodos de ensino que nem sempre se 
coadunam com este objecto. A televisão e a Internet são vistas como os dois 
grandes inimigos do livro, principalmente porque fazem parte do dia-a-dia de 
muitas famílias e são formas mais rápidas de acesso à informação, apresen-
tando-a de forma condensada, o que propicia uma menor reflexão e uma maior 
alienação. No entanto, a Internet e os novos meios tecnológicos devem ser 
encarados como potenciais aliados do livro. Os livros electrónicos são cada vez 
mais acessíveis e muitos sítios disponibilizam livros gratuitamente (e.g. Pro-
jecto Gutenberg).  
Apesar da banalidade deste gesto diário, ler é um acto complexo. 
Jocelyne Giasson refere que os vários processos de leitura, que desencadeiam 
a compreensão e que ocorrem em simultâneo, englobam três variáveis: o leitor, 
o texto e o contexto13.  
Quando lê, o leitor usa as suas estruturas cognitivas e afectivas14. As 
estruturas cognitivas dizem respeito aos conhecimentos sobre a língua e sobre 
o mundo, enquanto as afectivas estão relacionadas com as atitudes e os pró-
prios interesses do leitor.  
Na variável leitor há também uma componente mental que é accionada, 
nomeadamente os microprocessos, os processos de integração, os macropro-
cessos, os processos de elaboração e os processos metacognitivos15. Neste 
nível de escolaridade, não se justificaria trabalhar a um nível microestrutural16, 
ou seja, trabalhar ao nível da frase, mediante, por exemplo, o reconhecimento 
de palavras. Os processos de integração, que englobam a utilização de refe-
                                            
12
 António Barreto, “O livro é eterno”, in Tempo de Incerteza, p. 343. 
13
 Cf. Jocelyne Giasson, La compréhension en lecture, pp. 6-7.   
14
 Idem, pp. 10-15. 
15
 Idem, pp. 15-18. 
16
 Um dos alunos que anulou a disciplina necessitaria ainda de trabalhar os microprocessos. A 
sua leitura era pouco fluida e muitas vezes baseada na silabação das palavras menos comuns. 
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rentes, conectores e de inferências, teriam de ser trabalhados, tendo em conta 
a obra a ser estudada e as dificuldades que causa, sobretudo pela “estranha” 
pontuação que José Saramago usou nos seus romances e da forma como o 
discurso directo é reproduzido/apresentado graficamente. Esta unidade implica-
ria um maior recurso a habilidades macroestruturais17, que permitissem uma 
compreensão global do texto, mas também o desenvolvimento de um pensa-
mento individual e crítico sobre a obra em estudo.   
O texto é a segunda das variáveis e abrange três aspectos essenciais: a 
intenção do autor18, a forma e o conteúdo.  
O contexto tem três vertentes: psicológica (o interesse, a motivação e os 
objectivos do leitor), social (a interacção com o livro em ambiente escolar, fami-
liar e/ou individual) e física (as condições físicas e ambientais no momento da 
leitura). Não estando intimamente ligada à literatura, esta variável condiciona 
todos os nossos actos de leitura: o ruído pode afectar a nossa concentração e, 
por conseguinte, a nossa compreensão do texto; o leitor pode estar a ler sem 
ajuda e como não percebe muitas das palavras perde o interesse pelo livro; o 
leitor tem sono, está cansado, e, por isso, escapa-lhe parte da informação que 
pretendia recolher, acabando ou por desistir do livro, ou por ter de recomeçar a 
sua leitura.  
Considerando estas três variáveis, os alunos do 12.º LH estavam, na 
sua maioria, preparados para ler o romance Memorial do Convento: possuíam 
as estruturas cognitivas necessárias e alguns dos processos de leitura seriam 
trabalhados em aula; o texto é rico e multifacetado e tem um Sete-Sóis e outras 
tantas Luas, um povo construtor e sofredor, um padre sonhador e um rei abso-
luto. A variável mais difícil de controlar, sobretudo fora da sala de aula, seria o 
contexto psicológico e físico. Esperava que as aulas suscitassem um desejo 
                                            
17
 Os processos a este nível são os macroprocessos, os processos de elaboração e os proces-
sos metacognitivos. Cf. nota 15. 
18
 Como refere Jocelyne Giasson, é a intenção do autor que controla a forma e o conteúdo. O 
recurso a apenas a dois sinais de pontuação – a vírgula e o ponto – para compor um texto só é 
usado por José Saramago nos seus romances, excluindo os dois primeiros (Terra do Pecado e 
Manual de Pintura e Caligrafia). Nos restantes textos/géneros, com excepção da poesia que se 
rege por diferentes liberdades, são utilizados todos os sinais de pontuação para que o leitor 
saiba perfeitamente aquilo que o narrador pretende dizer e qual o seu sentido, enquanto nos 
romances o narrador precisa do leitor para contar a história. 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 15 
verdadeiro de ler este livro e que tal favorecesse o contexto fora deste ambien-
te condicionado. 
Começamos a ler na infância. Para muitos especialistas este é um 
período crítico para se ganharem hábitos de leitura. Nesta área, o Plano Nacio-
nal de Leitura tem realizado um trabalho notável. O selo do PNL nos livros 
infanto-juvenis é sinónimo de qualidade. O próprio alargamento da rede de 
bibliotecas escolares e municipais, com as suas diversas iniciativas, tem levado 
os livros a um público cada vez mais vasto19.  
A leitura tem, na sua origem, dois motivos principais: o prazer ou a aqui-
sição de informação20. A maioria das leituras diárias é feita para recolher infor-
mação (ler jornais, panfletos, slogans, instruções, receitas, sinais de trânsito, 
etc.).  
Na escola, os alunos lêem para obter informações que respondam às 
questões dos manuais e do professor – este é o principal e primeiro objectivo 
da esmagadora maioria das suas leituras escolares, o que, na prática, significa 
que dentro da sala de aula não se lê por prazer, mas sim por obrigação. Quan-
tas vezes se lêem livros na aula de Português, simplesmente pelo prazer de 
ler? Quantas vezes é que o professor partilha com os seus alunos um livro de 
que gosta sem fazer perguntas de interpretação? E pensemos um pouco nos 
contratos de leitura. Serão estes totalmente livres de um dever? Não se trata 
de ser contra os contratos de leitura, julgo apenas que o espaço que lhes é 
dedicado na aula de Português, no Ensino Secundário, é reduzido. No Pro-
grama de Português, o contrato de leitura, tal como a oficina de escrita, surge 
como sugestão de uma actividade “a desenvolver ao longo do ano e do ciclo”21. 
No caso do 12.º ano de escolaridade, um ano tão decisivo como complicado, 
não se pode “perder tempo”22 em algo que não será objecto de avaliação direc-
                                            
19
 Muitas destas acções cativam, além dos miúdos, os graúdos, esquecidos da beleza das his-
tórias infantis.  
20
 Cf. Françoise Grellet, Developing Reading Skills, p. 4. 
21
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., pp. 50-63. 
22
 Falar de Literatura e de livros nunca é tempo perdido, mas cumprir o programa e preparar os 
alunos para o exame nacional são os dois grandes objectivos, para não dizer os únicos, e aca-
bam por esmagar quaisquer outros intuitos didácticos. 
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ta no exame nacional23, o que, na prática, faz com que muitos destes contratos 
sejam vazios e sem o sentido lúdico que os autores recomendam:  
 
Para que os alunos desenvolvam o hábito de ler, propõe-se a criação de 
um espaço dedicado à leitura recreativa de textos de reconhecido mérito literá-
rio, de autores maioritariamente contemporâneos, das literaturas nacional e 
universal, capazes de transformar os alunos em leitores mais assíduos quer ao 
longo do percurso escolar, quer ao longo da vida
24
.   
 
Este documento regulador do ensino-aprendizagem refere três modali-
dades de leitura que a escola deve promover:  
 
leitura funcional – pesquisa de dados e informação para solucionar um 
problema específico;  
leitura analítica e crítica – construção pormenorizada da significação do 
texto, visando a capacidade de análises críticas autónomas;  
leitura recreativa – fruição estética e pessoal dos textos
25
. 
 
A leitura recreativa quase nunca ocorre na aula de Português, pois “ler 
desta forma tão envolvente é um acto íntimo, que se pratica, a maioria das 
vezes, no segredo do quarto ou da cama, ao ritmo próprio de cada um”26. É 
este ritmo próprio que a escola não respeita; são os prazos, os conteúdos, as 
outras obras para leccionar, os testes. A partir do 2.º ciclo, a avaliação suma-
tiva ganha um peso preponderante e esta pressão elimina qualquer disponibili-
dade dos jovens27 para usufruírem da leitura de um bom livro.  
Um bom aluno consegue encontrar prazer ou uma justificação para uma 
leitura obrigatória, mas o que acontece com um aluno fraco ou médio que pou-
co ou nada lê em casa? Para estes alunos uma leitura obrigatória é apenas 
uma obrigação, não tem sentido e por isso, em vez de lerem efectivamente o 
livro, recorrem aos apontamentos de colegas e aos resumos disponibilizados 
na Internet28.  
                                            
23
 Além da pressão dos exames nacionais, há ainda a questão do ranking de escolas que aca-
ba por ensombrar o notável trabalho desenvolvido por muitas escolas do nosso país. 
24
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p. 25. 
25
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p. 24. 
26
 Christian Poslaniec, op. cit., p. 10. 
27
 Refiro-me a alunos/jovens que têm pouco contacto com os livros e que sentem dificuldades 
na leitura.  
28
 Aqui está uma má utilização da Internet. Muitos dos resumos disponibilizados contêm infor-
mações erradas e os alunos nem sempre as confirmam. Cf. “6.2.5. O portefólio de leitura”, pp. 
58-60.  
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Os próprios autores do Programa consideram que um dos objectivos da 
disciplina de Português é “[d]esenvolver o gosto pela leitura dos textos de lite-
ratura em língua portuguesa e da literatura universal, como forma de descobrir 
a relevância da linguagem literária na exploração das potencialidades da língua 
e ampliar o conhecimento do mundo”29. No entanto, desengane-se o leitor mais 
ingénuo, porque este instrumento orientador revela uma visão pragmática do 
uso da língua: “concede-se particular importância à reflexão sobre a estrutura e 
funcionamento da língua”30 e a própria escolha dos textos literários foi feita de 
acordo “com as tipologias textuais”31 – como se um bom texto literário, na sua 
pluralidade, não se bastasse a si próprio – e “seleccionaram-se vários tipos de 
textos onde há uma evidente articulação entre protótipos textuais (…) e textos 
das relações dos domínios sociais de comunicação (…)”32, para integrar os 
jovens cidadãos na vida sociocultural e profissional. Preparar os jovens para a 
vida é um nobre objectivo, mas “[p]ara que os indivíduos mantenham a capaci-
dade de formar as suas opiniões e apreciações, é importante que continuem a 
ler por si próprios”33 – leiam e compreendam mais do que aquilo que está em 
“textos informativos diversos”. A Literatura é, como diz Umberto Eco, um con-
junto de textos produzidos gratia sui e “portanto não deve servir para nada”34, 
servindo ao mesmo tempo para tudo. A Literatura ensina-nos a conviver com 
as mais variegadas realidades35: prepara para a vida, para a morte, para o 
mundo; vai muito além do óbvio e do gratuito e dá, a cada leitor, um novo mun-
do para descobrir, num jogo renovável a cada leitura – é um mundo infinito con-
finado às letras. Claro que não se constrói uma casa com os grandes clássicos 
da Literatura Universal, nem se faz comida, a não ser que estejamos a brincar 
ao faz de conta, mas todo o conhecimento técnico não chega para formar um 
homem consciente das suas capacidades e possibilidades de desenvolvimento 
afectivo e cognitivo, ou seja, para tornar o homem num ser mais humano.  
                                            
29
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p. 7. 
30
 Idem, p. 4. 
31
 Idem, p. 24. 
32
 Cf. nota 27. 
33
 Harold Bloom, “Porquê ler?”, in Como ler e porquê, p. 19. 
34
 Umberto Eco, “Sobre algumas funções da literatura”, in Sobre Literatura, p. 10. 
35
 Repare-se que muitos dos nossos livros preferidos não terminam com um final feliz. Cf. Idem, 
pp. 9-23. 
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Não podemos culpar inteiramente a escola e a organização da vida 
moderna pela falta de hábitos de leitura dos nossos alunos. Os 
pais/encarregados de educação devem assumir as suas responsabilidades 
neste assunto. Vários estudiosos de psicologia humana defendem que as 
crianças aprendem imitando os seus progenitores, por isso, a atitude dos 
pais/encarregados de educação para com os livros pode atrair ou afastar os 
mais pequenos da descoberta dos livros e, posteriormente, da sua leitura. A 
ironia de Daniel Pennac revela-nos alguns erros na forma como educamos as 
crianças para a leitura:  
 
– Já que é assim, acabou-se a televisão! 
Pois é… 
A televisão elevada à dignidade de recompensa… e, como corolário, a 
leitura considerada como trabalho forçado… descobrimos a pólvora…
36
. 
 
É assim que muitos jovens encaram a leitura. Ler é sinónimo de obriga-
ção, exigência, dever que, caso não seja cumprido, origina uma punição. Quem 
não gosta de ler ouve diversas vezes a frase: “Tens de ler” – no entanto, “[o] 
verbo ler não suporta o imperativo”37. Não adianta o pai, a mãe, a avó, o irmão, 
o vizinho ou o professor repetirem esta frase, porque o jovem não irá ler38. A 
leitura tem de partir da curiosidade de quem pega num livro e o pretende ler – é 
o prazer pelo prazer. É fundamental, por isso, que pais e professores reconhe-
çam a sua importância na formação do gosto pela leitura, porque “[a] formação 
literária ajuda a desenvolver uma capacidade analítica que ultrapassa o julga-
mento da obra de arte literária. Torna-nos mais aptos a julgar os nossos pró-
prios valores”39. Uma visita à biblioteca municipal ou a uma livraria; a oferta de 
um livro; uma leitura animada em família com direito a vozes e disfarces; uma 
conversa sobre um livro ou uma personagem; um desenho familiar sobre a his-
                                            
36
 Daniel Pennac, Como um Romance, p. 50. 
37
 Idem, p. 11. 
38
 Embora os alunos sejam previamente avisados das leituras obrigatórias do 12.º ano, a leitura 
das obras é feita pela maioria dos alunos ao longo da leccionação de cada obra e sobretudo 
nas férias de Natal e de Páscoa. A professora Maria do Rosário, conhecendo a turma, optou 
por trocar os contratos de leitura pela leitura atenta e atempada de Memorial do Convento, 
chamando a atenção dos alunos para a necessidade de ler o romance que seria estudado nas 
últimas semanas do segundo período. Mesmo assim o compromisso foi honrado por pouquís-
simos alunos. 
39
 Carlos Ceia, O Que É Ser Professor de Literatura, p. 11. 
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tória que se leu, colado na parede do quarto da criança – tudo isto pode criar e 
moldar os hábitos de leitura de futuros grandes leitores. O importante é ler, ler 
muito, ler tudo, para que, com o tempo, a quantidade se transforme em qua-
lidade. 
A leitura surge também ligada a uma das competências com maior rele-
vo social, cultural e escolar – a escrita.  
 Os processos e as variáveis que envolvem a escrita40 são muito seme-
lhantes aos descritos anteriormente para a leitura. Há também a questão do 
indivíduo-escritor e do contexto e vários são os métodos mentais que são 
desencadeados no momento de empunhar uma caneta.  
O Programa de Português 10.º, 11.º e 12.º anos – Cursos Científico-
Humanísticos e Cursos Tecnológicos refere que uma actividade de escrita deve 
observar as fases de planificação, execução e avaliação41. A planificação prevê 
a definição de objectivos, a recolha de informações, o tipo de texto pretendido e 
a construção de um plano. A execução é a fase da escrita propriamente dita, 
na qual é preciso respeitar o plano traçado, usar os processos de coesão e 
coerência textuais, utilizar marcadores e vocabulário apropriado. A última fase 
engloba a avaliação do texto escrito (cumprimento do plano, estruturação temá-
tica e discursiva e correcção linguística) e a sua reformulação e reescrita. 
 Destes processos destaco a fase de planificação e a de avaliação, isto 
porque muitos alunos não planificam nem revêem os seus textos. Os momen-
tos de avaliação sumativa são exemplo disto. A esmagadora maioria dos alu-
nos lê, por exemplo, a pergunta de desenvolvimento e começa, imediatamente, 
a escrever na folha de teste, sem fazer qualquer planificação ou rascunho. O 
resultado final é uma amálgama de frases que até podem conter informação 
correcta, mas que em termos macroestruturais não faz qualquer sentido, por-
que o texto não é coeso e não segue uma linha de pensamento estruturado. 
Qualquer actividade de escrita deve, por isso, ser programada, planificada, 
revista e reescrita diversas vezes. Este treino é essencial em contexto de sala 
                                            
40
 Recordo-me de dois modelos que abordámos, durante o Mestrado, na disciplina de Didáctica 
do Português: Língua I – o modelo de Flower e Hayes e o de Bereiter e Scardamalia, que pou-
co diferem entre si, mas que revelam a complexidade mental de um acto tão banal para os 
adultos como é o da escrita. 
41
 Cf. Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., pp. 10-11. 
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de aula, sobretudo a fase de avaliação, porque o ponto final pode terminar gra-
ficamente o nosso texto, mas isso não significa que ele esteja sintáctica e orto-
graficamente correcto ou definitivamente concluído quanto à expressão de con-
teúdos. 
 Passemos então a conhecer a turma do 12.º LH da Escola Secundária 
Gil Vicente, para em seguida definirmos as estratégias de ensino e os objecti-
vos concretos para esta unidade didáctica. 
 
 
 
  
 
 
  
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 21 
5.1. A turma do 12.º LH da Escola Secundária Gil Vicente 
aluno nome masculino: 1. aquele que recebe doutrem educação e instrução;  
2. discípulo; aprendiz; 3. educando.  
http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/aluno. 
 
 A minha intervenção pedagógica ocorreu na Escola Secundária com 2.º 
e 3.º ciclos Gil Vicente, situada no bairro da Graça, em Lisboa. A maioria da 
população escolar advém deste bairro e de bairros circundantes. Em 2008, a 
escola foi alvo de obras de requalificação por parte da empresa Parque Escolar 
que originaram muitas queixas da comunidade escolar pela ausência de uma 
organização funcional do espaço e pela perda irreparável de algum património 
cultural e ambiental.  
O projecto pedagógico, com uma duração de nove blocos de noventa 
minutos, foi desenvolvido e aplicado no final do segundo período e início do 
terceiro período, no ano lectivo 2010/201, a uma turma de Ciências Sociais e 
Humanas – o 12.º LH.  
  A turma é composta, formalmente, por vinte e sete alunos, nove do sexo 
masculino e dezoito do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 
dezassete e os vinte e um anos. Conhecia vinte e cinco alunos do ano lectivo 
anterior, no âmbito de Introdução à Prática Profissional II, como referi anterior-
mente. Neste novo ano lectivo, havia mais dois alunos inscritos e um assis-
tente42. Quatro alunos, dois do sexo masculino e dois do sexo feminino, acaba-
ram por anular a disciplina. O horário escolar é diurno e, na prática, com todas 
as tardes livres43. A turma, apesar de ser bem comportada, é apática e muito 
lenta para trabalhar, tanto dentro como fora da sala de aula, já que os trabalhos 
de casa muitas vezes não são feitos. A participação oral reduz-se a um grupo 
muito restrito de alunos; os restantes apenas falam quando solicitados, e as 
                                            
42
 Este assistente só frequentou quatro das minhas aulas. Os dados que posteriormente serão 
analisados não o incluem, já que nunca entregou os inquéritos que lhe forneci. 
43
 Às segundas-feiras há sala de estudo de História e às quartas-feiras a sala de estudo é de 
Português, cada uma com uma duração de quarenta e cinco minutos, mas, como os alunos 
quase nunca comparecem, na prática, têm todas as tardes livres. 
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suas intervenções revelam falta de estudo e de leitura das obras. Vejamos 
alguns resultados dos dois primeiros inquéritos44 que realizei junto da turma.  
A realização destes inquéritos tinha como principal objectivo o conheci-
mento da turma, individual e colectivamente, e da sua relação com a escola, o 
estudo, a leitura e outros hábitos sociológicos relevantes. Ambos os inquéritos 
foram respondidos por vinte e seis alunos.  
A escola é um local de que dezoito alunos gostam dentre os inquiridos. 
Os principais motivos para esta preferência relacionam-se com questões pro-
fissionais e com o facto de a escola ser um local de aprendizagens e de socia-
lização. Sete alunos não gostam da escola, porque se sentem desmotivados, 
estão insatisfeitos com as matérias/aulas ou consideram que a escola é um 
local onde têm de estar. Quem reprovou alguma vez ao longo do seu percurso 
escolar refere ainda as saudades de antigos colegas. 
Vinte e dois alunos pretendem prosseguir estudos superiores. Exami-
nando as respostas dadas às perguntas sobre se gostam da escola e sobre a 
prossecução de estudos, observa-se que seis alunos desejam continuar a 
estudar, embora não gostem da escola. A entrada num curso do Ensino Supe-
rior, além da forte vertente de socialização, pode não trazer uma motivação 
adicional45 já que nem todas as matérias/aulas serão de igual agrado. Há ade-
mais um nível de exigência, maior do que aquele que é pedido no Ensino 
Secundário, que, aliado à falta de estudo, pode transformar uma licenciatura de 
três anos numa longa licenciatura. Em relação a uma futura profissão há ainda 
alguns alunos indecisos (quatro alunos não sabem e seis não indicaram qual-
quer opção), mas há também quem tenha as suas convicções: quatro querem 
ser jornalistas e outros tantos desejam ser psicólogos; assistente de bordo, pro-
fessor e fotógrafo foram profissões escolhidas, cada uma, por dois alunos; 
                                            
44
 V. “10.2.1.1. Inquérito Tu e a tua escola (actividade 3.)”, pp. 101-104, e “10.2.1.8. Inquérito 
sobre hábitos de leitura (actividade 7.2.)”, pp. 127-129. Os resultados não serão aqui analisa-
dos exaustivamente, mas podem ser consultados em 10.5.1., pp. 293-301, e em 10.5.2., pp. 
302-309, respectivamente. 
45
 Defendo que a motivação deve partir do próprio aluno, deve ser interna e pessoal, caso con-
trário o professor não conseguirá participar deste processo, por mais que diversifique as suas 
aulas e por melhores que sejam os seus métodos. Voltarei, ainda nesta subsecção, a este 
assunto. 
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antropólogo, educador de infância, terapeuta da fala, animador cultural, editor, 
administrador, guia turístico e tradutor obtiveram um desejo cada.   
Embora a preocupação com o futuro, em termos profissionais, seja um 
aspecto amplamente referido, muitos destes alunos não têm consciência da 
competitividade e das exigências do mercado de trabalho e reflexo disto é a 
avaliação final nas várias disciplinas, muito semelhante à avaliação de Portu-
guês. No final do terceiro período do 11.º ano, a média da turma na disciplina 
de língua materna foi de, aproximadamente, dez valores, com dezasseis positi-
vas e nove negativas. As notas positivas situam-se, em geral, entre os dez e os 
onze valores, havendo a excepção de uma aluna com dezassete valores e 
outras duas alunas com treze valores. Estas notas reflectem algumas atitudes 
ante o estudo: dez alunos estudam apenas antes dos testes, dois estudam, em 
média, trinta minutos por dia, quatro estudam duas vezes por semana e outros 
quatro apenas ao fim-de-semana, três uma vez por semana e outros três alu-
nos não responderam à questão. Se estes alunos que não responderam à 
questão engrossarem o número de alunos que só estudam de véspera, signi-
fica que metade da turma não tem hábitos diários/regulares de estudo46.  
E esta falta de estudo é revelada, em parte, na autocaracterização desta 
turma. Dez alunos consideram-se alunos razoáveis, seis apontam a preguiça 
como uma das suas características, enquanto outros seis alunos julgam ser 
empenhados. O que sobressai da análise desta pergunta é uma variedade de 
respostas, a maioria reveladora de aspectos positivos. Julgo que em alguns 
casos estes aspectos positivos não representem, fielmente, a realidade. Con-
tudo, a preguiça ou a indiferença dentro da sala de aula de Português, quando 
são combatidas originam momentos de inteligência crítica que raramente se vê 
no quotidiano da turma. Por exemplo, um dos novos alunos, assumidamente 
preguiçoso47, tinha, no ano lectivo anterior, um plano de estudos que incluía a 
disciplina de Literatura Portuguesa e esta sua experiência é visível nas suas 
                                            
46
 Não posso deixar de apontar uma das vantagens do estudo do Latim: a aquisição de hábitos 
regulares de estudo. Sendo uma língua que trabalha muito com a tradução de textos, o estudo 
e a revisão de toda a matéria são frequentes. O que se aprendeu anteriormente não pode ser 
esquecido, pois a torre ascendente de conhecimento pode ruir com facilidade, se os seus pila-
res não estiverem bem sedimentados. 
47
 Esta preguiça foi patente na elaboração e organização do portefólio de leitura, com textos 
que nem foram passados a limpo e folhas manchadas. 
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participações orais e na sua escrita. A última parte da sétima aula, que leccio-
nei no dia 5 de Abril, é outro exemplo da capacidade crítica que alguns alunos 
têm, mas que nem sempre revelam48. A principal causa para esta situação de 
alheamento e de passividade, segundo o que pude apurar, é a falta de motiva-
ção. Retomemos aqui a questão da motivação. 
 A motivação tem sido, nestes últimos anos, muito estudada. Como pode 
um professor motivar os seus alunos? O docente pode ser a chave para o 
chamado “clique” que desperta alguns alunos para a leitura ou para a matéria 
leccionada, mas a responsabilidade deste processo não é exclusivamente sua. 
Existem diversos factores condicionantes. A família e o modo como os adultos 
encaram a escola influenciam o próprio interesse dos alunos. A própria menta-
lidade pragmática que se tem instaurado na sociedade, e que perpassa na 
visão que diversas entidades ministeriais têm da escola, não abona em favor 
da motivação e do estudo, sobretudo em disciplinas pertencentes ao ramo das 
Humanidades, como o Português, a História ou a Filosofia. Há ainda a opinião 
dos seus pares e o próprio aluno: a sua personalidade e a sua capacidade crí-
tica são preponderantes em todo este processo. Basta o aluno dizer não, para 
que todos os esforços do professor sejam infrutíferos, por mais que ame a sua 
profissão e a sua disciplina. Voltemos, pois, à análise dos resultados dos inqué-
ritos. 
 Em relação aos hábitos sociológicos, quinze raparigas e quatro rapazes 
vêem televisão diariamente; já o rádio é, preferencialmente, escutado por rapa-
rigas. No que diz respeito aos jogos de computador e similares, o sexo mascu-
lino domina: três rapazes jogam diariamente; nenhuma das raparigas joga dia-
riamente, mas oito raparigas dizem que jogam às vezes e cinco revelam nunca 
terem jogado. O acesso às redes sociais, fenómeno do nosso século, é feito 
diariamente por onze elementos do sexo feminino e por cinco elementos do 
sexo masculino, e semanalmente por seis raparigas e dois rapazes. Podemos 
então concluir que a televisão e as redes sociais são as duas actividades que 
mais ocupam o tempo livre destes jovens. Vejamos agora os seus hábitos de 
leitura. 
                                            
48
 V. “6.1.1. Uma aula diferente”, pp. 47-48.  
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 Neste inquérito dividi a leitura em três categorias: leitura de jornais, lei-
tura de livros escolares e leitura de outros livros.  
 Os jornais são uma preferência masculina (seis rapazes lêem diaria-
mente jornais49) e só duas raparigas confessam ler todos os dias este tipo de 
suporte. 
 Quatro raparigas lêem livros escolares diariamente; a maioria dos alunos 
fá-lo semanalmente (cinco raparigas e quatro rapazes) ou às vezes (sete rapa-
rigas). A leitura de outros livros é feita pela maioria dos alunos apenas às vezes 
(oito alunas e três alunos). No entanto, três raparigas lêem diariamente e qua-
tro lêem semanalmente. Nestas leituras a narrativa é o género preferido, desta-
cando-se o romance com uma maior adesão (doze alunos dizem ler romances 
com alguma frequência). Mesmo assim, a poesia, tal como a banda dese-
nhada, tem seis leitores assíduos. O quadro que se segue pretende dar a 
conhecer os géneros que, na sua maioria, nunca foram lidos por estes alunos: 
 
 
Transtorna-me, enquanto amante de um dos géneros mais fascinantes e 
complexos pela dualidade que muitas vezes expressam50, observar que muitos 
                                            
49
 Uma falha neste inquérito foi não especificar o tipo de jornais escolhidos para leitura, pois 
certamente que haverá jovens que apenas lêem os desportivos, enquanto para outros basta ler 
um qualquer jornal de distribuição gratuita. Seja como for, os jornais propiciam o desenvolvi-
mento de uma técnica específica de leitura – o skimming – a chamada leitura na diagonal que, 
apesar do que o senso comum possa ditar, exige uma velocidade de leitura superior ao habi-
tual e uma atenção redobrada na procura de elementos que nos permitam descodificar o 
essencial de todo o texto. 
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alunos passam pela escola sem terem lido, pelo menos na sua totalidade, epo-
peias como Os Lusíadas, Orlando Furioso ou a Eneida.  
A par da leitura surge uma outra ocupação de tempos livres: a frequên-
cia de bibliotecas. A análise destes dados revela aspectos curiosos51, se tiver-
mos em conta que se trata de um 12.º ano de escolaridade, inserido num per-
curso curricular ligado à área das Humanidades. Observemos o gráfico que se 
segue: 
 
Idas à biblioteca – ocupação de tempos livres 
 
 
O gráfico é claro: a biblioteca não faz parte dos tempos livres destes 
jovens52. Trezes alunos (nove do sexo feminino e quatro do sexo masculino) 
raramente ou nunca vão à biblioteca e apenas uma aluna vai diariamente. Isto 
significa que 82% das raparigas e 75% dos rapazes não frequentam bibliotecas 
com assiduidade53. 
A estes dados há ainda a acrescentar que seis alunos têm em casa, sem 
contar com os livros escolares, entre um a quinze livros que dizem ser seus; 
doze alunos têm entre vinte a cem livros e quatro alunos têm mais de cem 
livros. Se os quatro alunos que não responderam a esta questão engrossarem 
o número de alunos que têm apenas meia dúzia de livros em casa, teremos 
                                                                                                                              
50
 A epopeia canta os feitos gloriosos de um herói e, no entanto, não deixa de criticar a socie-
dade coeva. É esta harmonia que surge destes opostos que torna a Eneida ou Os Lusíadas 
livros memoráveis. 
51
 Diria que, para os leitores afastados dos ambientes escolares, alguns destes dados serão 
uma surpresa e podem provocar algum desconforto/incredulidade. 
52
 Uma aluna não respondeu a este item sobre a frequência de bibliotecas. 
53
 Para o cálculo destas percentagens foram considerados os dados referentes aos parâmetros 
“às vezes”, “raramente” e “nunca”. 
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uma percentagem de 38,5% dos alunos com pouquíssimos livros, o que revela 
uma falta de relacionamento com este objecto múltiplo e variegado. Não posso 
deixar de citar José Jorge Letria num hino à leitura:  
 
Os livros gostam de ser amados, 
de ser lidos e lembrados 
e de crescer com os meninos 
com que foram embalados. 
Os livros têm um sonho: 
o de ver outros livros nascer 
para que a paixão da leitura 
não possa nunca morrer 
54
. 
 
Podemos concluir, a partir da análise dos vários elementos recolhidos, 
que alguns alunos não são leitores assíduos nem encaram a leitura como fac-
tor decisivo para o seu crescimento intelectual, emocional, social e humano, 
sabendo, a priori, que muitos destes benefícios, dos quais destaco o desenvol-
vimento do pensamento crítico e o alargamento de horizontes, ocorrem espon-
taneamente quando abrimos um livro e nos permitimos entrar num mundo ima-
ginário que, por vezes, parece ser tão real como tudo aquilo que nos rodeia no 
nosso quotidiano.  
  
   
  
                                            
54
 José Jorge Letria, Ler Doce Ler, excerto retirado de http://pt.scribd.com/doc/40005471/Import 
ancia-do-livro-Ler-doce-ler, no dia 12 de Outubro de 2011, às 13:10. 
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5.2. Estratégias de ensino e objectivos: a leitura e a escrita 
A aula de língua materna poderá constituir assim uma fascinante aprendizagem 
dos códigos que obrigam a obedecer, mas que o texto pode alterar até aos limites da transgressão (…);  
a lição que ensina, na escrita e na leitura, a construir, sob e para além das significações literais,  
as significações alegóricas, metafóricas e simbólicas. 
Vítor Aguiar e Silva, As Humanidades, os estudos culturais, o ensino da literatura e a política da língua portuguesa, p. 187. 
Leio tudo, para tudo emendar, o que não pode suceder a quem só ler uma selecção. 
Plínio o Moço, Cartas VIII, 21.4. 
  
A leitura é o objectivo central deste projecto, não obstante serem traba-
lhadas partes das outras competências nucleares (compreensão e expressão 
orais, escrita e funcionamento da língua). A minha intenção era tornar o verbo 
«ler» acção realizada e contínua, porque “[a] leitura do texto literário (…) con-
tribui decisivamente para o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, 
integrando as dimensões humanista, social e artística”55.  
Conhecendo previamente a turma de trabalho e sabendo que a maioria 
dos alunos eram leitores pouco experientes/proficientes, o desafio de ler, explo-
rar, reflectir e criticar o livro Memorial do Convento, de José Saramago, acar-
retava alguns riscos.  
Os meus objectivos para a competência de leitura eram claros: dar a 
conhecer um autor contemporâneo e a sua obra, combatendo preconceitos e 
ideias pré-feitas; proporcionar momentos de leitura em voz alta e em silêncio 
em contexto de aula; desenvolver capacidades de compreensão/interpretação 
de textos com sentidos e valores simbólicos; depreender sentidos implícitos; 
reflectir sobre o uso e o poder da palavra; mostrar o texto e a sua magia, valo-
rizando o papel do leitor na construção do sentido do texto; e criar momentos 
de diálogo aberto sobre os textos e excertos lidos, para obrigar os alunos a 
pensarem e a questionarem(-se). 
Através de uma leitura global/extensiva, analítica e crítica56, este pro-
jecto, sem relegar a fruição estética e pessoal do livro, norteia-se por cinco das 
sete intenções de leitura (purposes for reading) enunciados por Grabe e Stoller: 
                                            
55
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p. 5. 
56
 Cf. Françoise Grellet, op. cit., p.4, e Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p.12. 
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ler para compreender, ler para aprender, ler para integrar informação, ler para 
escrever e ler para criticar57 – que podem ser resumidos num único item: ler 
para compreender/apreender o texto. Mas como optimizar este intento? 
A escrita é o meio mais eficaz do leitor possuir o texto, do aluno se 
imbricar nele: “a interacção leitura-escrita será um caminho profícuo para o 
desenvolvimento da competência de escrita”, além disso, “o vaivém entre a 
leitura e a escrita pode propiciar um manancial de situações de produção e de 
compreensão, levando o aluno a descobrir as suas potencialidades e a adquirir 
uma melhor e mais produtiva relação com os textos literários”58. Neste con-
texto, o portefólio de leitura adquire um papel fundamental, porque estabelece 
uma ponte bilateral entre leitura e escrita. 
As actividades de escrita propostas aos alunos visavam desenvolver a 
competência linguística através de um acompanhamento por tutoria (método 
que veio a ser infrutífero, pela falta de participação dos alunos); estimular a 
criatividade e o orgulho pela criação de um texto próprio; desenvolver a com-
preensão do texto literário e do estilo do autor (pastiche); e desenvolver técni-
cas de planificação, escrita e avaliação. 
Estes objectivos e as estratégias delineadas pretendiam combater, além 
de erros sintácticos e ortográficos, alguns problemas identificados pela Profes-
sora Cooperante, nomeadamente a dificuldade de abstracção e de crítica aos 
temas propostos59.  
Tanto a leitura como a escrita foram estruturadas, cada uma, em três 
etapas, conforme as indicações do Programa: 
 
- Pré-leitura: activação de conhecimentos sobre o tópico e o géne-
ro/tipo de texto e antecipação de sentidos a partir de indícios vários  
- Leitura: construção dos sentidos do texto  
- Pós-Leitura: organização da informação e reinvestimento dos conhe-
cimentos adquiridos [por exemplo, com a construção do portefólio de leitura, 
ou com a relação entre o passado da história e o presente da escrita]. 
 
                                            
57
 Cf. William Grabe e Fredricka Stoller, Teaching and researching reading, p. 13. 
58
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p. 20. 
59
 Um dos temas de escrita propostos pela Professora Cooperante foi a importância do herói na 
vida do homem, que aliás foi pergunta do exame nacional de segunda fase de 2008. Muitos 
alunos não foram capazes de ultrapassar a barreira do concreto e do individual e apenas fala-
ram dos seus familiares; poucos foram os que saíram “da ocidental praia Lusitana” e deram 
exemplos históricos e/ou literários. 
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- Planificação 
- Textualização 
- Revisão
60
. 
 
 Esta tripartição da leitura e da escrita permitia que cada aluno evoluísse 
de forma gradativa e ascendente. O momento pré-actividade tinha como base 
os conhecimentos dos alunos sobre os quais se construía ou trabalhava um 
novo conhecimento. Nas actividades de pós-leitura operacionalizava-se os 
conhecimentos adquiridos, enquanto na escrita se aperfeiçoa o texto escrito 
com a ajuda de instrumentos (releitura individual; partilha do texto com outro 
colega; reflexão sobre sugestões do docente; verificação do cumprimento da 
planificação traçada). Todas as actividades foram delineadas para promover o 
desenvolvimento das competências nucleares da disciplina de Português, 
sempre de olhos postos na meta da “leitura como prazer”61.  
  
                                            
60
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., pp. 35-36. 
61
 Christian Poslaniec, op. cit., p. 7. 
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6. A unidade didáctica: romance – Memorial do Con-
vento, de José Saramago 
Leia para viver. 
Gustave Flaubert. 
 
 A unidade didáctica seleccionada foi a quarta sequência de ensino-
aprendizagem prevista pelo Programa de Português do Ensino Secundário62. 
Este projecto começou a ser delineado logo no segundo semestre do Mestrado 
em Ensino. A minha participação numa das turmas de 12.º ano da Professora 
Maria do Rosário, no âmbito de Introdução à Prática Profissional II, no ano lec-
tivo 2009/2010, permitiu-me elaborar uma pequena unidade didáctica, subordi-
nada ao tema “As faces do amor”, que servia de introdução ao estudo do 
romance Memorial do Convento.  
Para este Relatório da Prática de Ensino Supervisionada, tinha inicial-
mente projectado uma unidade com aulas específicas de incentivo à leitura. 
Mas, num ano de avaliação externa, seria difícil conseguir tempo para executar 
um plano apenas de incentivo à leitura sem dar todos os conteúdos programá-
ticos estipulados pelo Programa.  
Reformulei63 então o projecto sem abandonar o meu principal objectivo, 
mas tendo em consideração a variável tempo. Excluí uma actividade de escrita 
de imitação do estilo saramaguiano, partindo de um excerto do livro O Ano da 
Morte de Ricardo Reis, de José Saramago, e tendo por base o estudo ante-
riormente realizado do heterónimo pessoano Ricardo Reis. Abandonei a activi-
dade central de incentivo à leitura – o julgamento do romance Memorial do 
Convento
64
 – bem como o visionamento do documentário José e Pilar65, que 
estreara em Portugal no mês de Novembro de 2010.  
                                            
62
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p. 63. 
63
 A minha planificação inicial previa a visita ao Convento de Mafra e um trabalho sobre a visita, 
mas os alunos já tinham realizado ambas as actividades no final do mês de Outubro de 2010. 
64
 Actividade inspirada na animação lúdica “Protesto, Meritíssimo Juiz”, sugerida por Christian 
Poslaniec, op. cit., pp. 95-98. 
65
 Curioso, mas nenhum aluno usou ou mencionou este documentário no seu portefólio de lei-
tura. 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 32 
A Professora Maria do Rosário cedeu-me nove blocos de noventa minu-
tos, dos quais um seria a realização do exercício escrito. Não estamos a falar 
de um livro de oitenta páginas, nem de uma obra simples, de leitura rápida, 
muito pelo contrário: “Não é fácil seguir com clareza e fluência a escrita de 
José Saramago. O emaranhado do tecido narrativo, recheado de juízos de 
valor, observações críticas, descrições e apartes lúdico-satíricos, torna-se pro-
fundamente ambíguo na sua leitura, por causa, fundamentalmente, da altera-
ção intencional das normas sintácticas da pontuação”66.  
Havia ainda o problema do horário da disciplina: terças-feiras às dez 
horas e quartas-feiras às oito horas e dez minutos. Mesmo com a tarde livre, 
não poderia contar que os alunos fizessem tarefas mais complexas de um dia 
para o outro e, quando as minhas aulas começassem, havia a forte probabili-
dade de muitos alunos ainda não terem lido o livro67. Neste sentido e para agili-
zar e organizar as quatro semanas de estudo e trabalho intensivo, criei uma 
agenda com a planificação de todas as aulas; com a indicação de prazos, de 
trabalhos mais complexos e de actividades a desenvolver. Ninguém tinha des-
culpa para atrasos ou esquecimentos.  
Este projecto didáctico foi (re)elaborado. O estudo de Memorial do Con-
vento foi organizado em torno de duas linhas principais: a história da História e 
a história da ficção, sendo que a primeira linha surge interligada e entretecida 
com a história da ficção, num emaranhado narrativo que torna a ficção numa 
realidade aparente. 
O Programa de Português refere as seguintes competências nucleares 
da disciplina de Português: compreensão oral, expressão oral, escrita, leitura e 
funcionamento da língua. Vejamos agora as diversas actividades programadas 
para desenvolver tais competências. 
A compreensão oral foi trabalhada com três actividades: a primeira foi o 
visionamento/audição, apoiado por um guião, de uma montagem de partes de 
uma entrevista televisiva de José Saramago à TV Globo e de uma peça jorna-
lística do canal televisivo SIC sobre a vida e obra do escritor aquando da sua 
                                            
66
 In António Moniz, Para uma leitura de “Memorial do Convento” de José Saramago, p. 10. 
67
 No último inquérito realizado, Apreciação global, feito na última aula antes do exercício escri-
to, alguns alunos confessaram que ainda não tinha terminado a leitura do romance. Cf. “7. Aná-
lise crítica e formativa da prática pedagógica”, pp. 65-67.  
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morte; outra foi a audição de uma sonata da autoria de Domenico Scarlatti, 
interpretada por Pierre Hantaï, com o objectivo de familiarizar os alunos com o 
som do cravo e de dar a conhecer o estilo da música barroca com as suas 
diversas modulações; e a última das actividades no âmbito desta competência 
foi a audição (e interpretação) do poema “Pedra filosofal”, de António Gedeão, 
musicado por Manuel Freire, que uniu poesia, música, política, cultura e inter-
textualidade (o poder do sonho no poema e no romance saramaguiano) num só 
momento. 
A expressão oral programada foi trabalhada apenas nas apresentações 
orais sobre os temas “História e ficção” e “Simbologias” e nos dois concursos 
de leitura em voz alta. Houve também um debate sobre o século XVIII e os 
séculos XX/XXI e a mesa-redonda com a discussão de tópicos literários pre-
viamente conhecidos. Foi notória a dificuldade que alguns alunos sentiram em 
organizar e expressar o seu pensamento. Nestas situações, fazia perguntas 
que permitissem ao aluno voltar ao ponto em que se tinha perdido para daí 
reorganizar as suas ideias. 
A escrita não teve o desenvolvimento desejado: a fase da planificação 
não foi observada por todos os alunos e a avaliação foi feita uma vez e não por 
todos os alunos. As actividades propostas pretendiam ser variadas e treinar 
diversos tipos de texto e habilidades de escrita. Foi feito um comentário à cró-
nica “As palavras”, da autoria de José Saramago; um pastiche do estilo sara-
maguiano com a escrita criativa de um capítulo de Memorial do Convento sobre 
o que acontecera a Baltasar depois do acidente que encerra o capítulo XXIII; e 
vários foram os textos que entraram na elaboração do portefólio de leitura, 
como por exemplo, resumo de todos os capítulos, comentário a excertos da 
obra seleccionados pelos alunos, uma apreciação crítica do romance e um tra-
balho de casa composto por duas partes (a primeira consistia em demonstrar a 
intertextualidade entre o poema “O Infante D. Henrique”, de Fernando Pessoa e 
o início do capítulo XVIII de Memorial do Convento, e a segunda era a análise 
da comparação estabelecida entre D. Henrique e D. João V, nesse mesmo 
capítulo do romance saramaguiano). 
A leitura (leitura, análise e interpretação) foi desenvolvida com recurso a 
fichas de verificação de leitura; a um guião de leitura; e à leitura de textos em 
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prosa, textos autobiográficos, crónicas jornalísticas, notícias, entrevistas e até 
poesia. Foram também programados diversos momentos de leitura em con-
texto de aula: leitura em voz alta por parte do professor; leitura em voz alta por 
parte dos alunos; leitura em voz alta por parte do professor e dos alunos; con-
cursos de leitura em voz alta (de excertos seleccionados por mim) e leitura 
silenciosa por parte dos alunos.  
Em auxílio da leitura de Memorial do Convento surge o funcionamento 
da língua. Observou-se os paratextos; reflectiu-se sobre representação gráfica 
da língua, nomeadamente o valor e uso da pontuação e das maiúsculas; anali-
sou-se os tempos verbais mais usados no discurso; estudou-se a representa-
ção do discurso directo no discurso (discurso directo e indirecto livres); e identi-
ficou-se os recursos expressivos com maior relevo (a comparação, a ironia e o 
emprego de adjectivos e advérbios de modo). 
Todas as actividades, além de desenvolverem determinada competên-
cia, visavam fomentar o desejo de ler e de conhecer o autor e a obra em estu-
do.  
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6.1. Intervenções lectivas: as aulas e os materiais 
ensinar verbo transitivo: 1. transmitir conhecimentos e competências a; 2. doutrinar; instruir sobre. 
http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/ensinar. 
Mas o que mais me surpreende nisso, como autor do livro, é que eu tivesse escrito uma história de amor 
como essa. E sem palavras, sem nenhuma palavra de amor – nem o Baltasar nem a Blimunda dizem um 
ao outro, nas longas e muitas páginas que o livro tem, uma simples palavra de amor. 
José Saramago in LER – Livros & Leitores, n.º 93, Julho/Agosto 2010, p. 39. 
   
Entre os dias 15 de Março e 26 de Abril de 2011, leccionei a unidade 
didáctica referente ao romance Memorial do Convento, de José Saramago, 
composta por nove blocos de noventa minutos, a uma turma do 12.º ano do 
Curso de Ciências Sociais e Humanas, da Escola Secundária Gil Vicente, 
como já foi referido.  
Segue-se a descrição dos tempos lectivos, aula por aula: primeiro os 
objectivos e conteúdos, expostos num quadro, e depois uma explicitação 
sumária das principais actividades.  
Todas as aulas se iniciaram com o registo do sumário68 e terminaram 
com a indicação dos trabalhos recomendados para casa. Somente em quatro 
aulas foram recomendadas a (re)leitura de alguns capítulos ou a execução de 
actividades mais complexas, como a preparação das apresentações orais ou 
do portefólio de leitura. Mas vejamos cada uma das aulas. 
 
  
                                            
68
 O sumário foi sempre projectado em powerpoint, para evitar repetições e poder começar logo 
a aula, porque era hábito da turma arrastar o intervalo por mais dez minutos e assim atrasar o 
início das aulas com as sucessivas repetições do sumário. 
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AULA N.º 1 – 15 DE MARÇO 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Utilizar diferentes estratégias de escuta. 
- Expressar e justificar opiniões sobre a activi-
dade de compreensão oral. 
- Reconhecer formas de argumentação, persua-
são e manipulação; 
- Utilizar diferentes estratégias de leitura: global, 
analítica e crítica; 
- Exprimir reacções aos textos lidos; 
- Reconhecer ironia e críticas na crónica; 
- Avaliar o significado do sentido figurado. 
Compreensão oral: Entrevista de 
José Saramago e reportagem sobre 
a sua vida e obra. 
Expressão oral: Debate sobre o 
documento audiovisual e sobre o 
escritor; interacção verbal. 
Leitura: Diário: breves excertos de 
Cadernos de Lanzarote: Diário I; 
crónica literária: “Um encontro na 
praia”, “Um salto no tempo” (e “As 
palavras”) in Deste Mundo e do 
Outro. 
 
Os dois grandes objectivos da primeira aula eram planificar todo o tra-
balho subsequente e combater preconceitos em relação ao escritor José 
Saramago e à sua obra.  
A agenda69, que foi distribuída a todos os alunos, cumpria o primeiro 
objectivo. A primeira página continha a capa da primeira edição e o texto de 
contracapa de Memorial do Convento, e ainda a frase “Só no dicionário traba-
lho vem depois de êxito”70. Todas as actividades, temas e trabalhos estavam 
calendarizados nos respectivos dias de aula. Havia ainda, na parte final da 
agenda, a indicação do meu horário de atendimento71, do meu contacto electró-
nico e do sítio da Fundação José Saramago (www.josesaramago.org) que os 
alunos poderiam e deveriam consultar. Na contracapa, como não poderia dei-
xar de ser, estavam inscritos os direitos inalienáveis do leitor72. 
A actividade de audição/visionamento com a entrevista do escritor, 
apoiada por um guião, bem como a leitura e comentário às duas crónicas da 
colectânea Deste Mundo e do Outro – “Um encontro na praia” e “Um salto no 
                                            
69
 V. “10.2.1.2 Agenda (actividade 4.)”, pp. 105-112.  
70
 Frase atribuída a Einstein e retirada de Maria do Carmo Vieira, O Ensino do Português, p. 45. 
71
 A minha presença nunca foi requerida por nenhum aluno. 
72
 Cf. Daniel Pennac, op. cit., p. 139.  
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tempo” – serviram para combater preconceitos e dar a conhecer aos alunos o 
escritor, o homem, o amante e o crítico que foi José de Sousa Saramago. As 
duas crónicas vinham também combater a falsa ideia que o Nobel não sabia 
escrever, pois não usava pontuação.  
Na parte final da aula foram indicados os trabalhos de casa e os moldes 
do trabalho final desta unidade – o portefólio de leitura.  
 
AULA N.º 2 – 16 DE MARÇO 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Antecipar significados e formular questões 
acerca do conteúdo a partir de indícios vários 
(título, capa, contracapa, epígrafes). 
- Utilizar diferentes estratégias de leitura: global, 
selectiva, analítica e crítica. 
- Reconhecer diferentes registos de língua; 
- Reflectir sobre a regulação do uso da palavra 
e sobre o uso da pontuação na Literatura; 
- Reconhecer ironia, crítica e sátira; 
- Reconhecer actos de fala directos e indirectos. 
Compreensão escrita: Ficha de veri-
ficação de leitura; guião de leitura. 
Leitura: Entrevista: Diálogos com 
José Saramago; Texto literário: 
Memorial do Convento de José 
Saramago. 
Funcionamento da língua: Pragmá-
tica e linguística textual: paratextos. 
Representação gráfica da língua: 
pontuação. Verbo: os tempos da 
narração. 
 
Iniciámos o estudo concreto de Memorial do Convento na segunda aula. 
Realizou-se a primeira ficha de verificação de leitura num modelo sim-
ples de perguntas directas e de escolha múltipla73. Analisaram-se os paratex-
tos. Li em voz alta o primeiro parágrafo do romance, pelo desabafo do próprio 
escritor: “Ah, se as pessoas soubessem o trabalho que me deu (…) o primeiro 
parágrafo do Memorial (…)”74. Foi a partir desta leitura que surgiu o tema da 
pontuação. Observámos também os tempos verbais desta história em confron-
to com o tempo usado num romance histórico típico para concluirmos que 
Memorial do Convento não é um simples e cingido romance histórico. Fez-se 
                                            
73
 V. “10.2.2.1. Ficha de verificação de leitura (capítulos I-V) (actividades 2.)”, pp. 139-143. 
Todas as quatro fichas basearam-se neste modelo.  
74
 José Saramago, Cadernos de Lanzarote: Diário I, p. 94. 
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uma breve contextualização histórica do reinado de D. João V, com base numa 
cronologia. Houve um momento de leitura silenciosa acompanhada por um 
guião de leitura (que acabou por ser concluído em casa) sobre o tema do amor 
entre o casal real e sobre as questões políticas, sociais e a relação com o 
poder. Como trabalhos de casa previamente estipulados, havia uma ficha de 
revisão sobre pontuação, que pretendia incentivar a consulta de gramáticas e 
prontuários75 com as seguintes perguntas76: 
 
 
                                            
75
 Esta indicação surgia em nota de rodapé na ficha que distribui aos alunos. 
76
 Imagens justapostas com supressão de linhas, cabeçalhos e rodapés. 
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E ainda a preparação para os concursos de leitura em voz alta77, a com-
paração intertextual entre o poema da Mensagem, “O Infante D. Henrique”, e o 
primeiro parágrafo do capítulo XVIII de Memorial do Convento e a análise da 
comparação feita pelo narrador saramaguiano entre as duas figuras históricas 
presentes neste mesmo capítulo (D. Henrique e D. João V). No momento final 
da aula ocorreram as inscrições para o concurso de leitura em voz alta, que 
tiveram uma grande afluência, por ter como prémio final um valor a mais na 
avaliação final desta unidade didáctica.   
 
AULA N.º 3 – 22 DE MARÇO 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Exteriorizar emoções através da leitura em 
voz alta; 
- Incentivar o prazer de ouvir ler e de ler com 
fluência. 
- Rever e consolidar conhecimentos anterior-
mente adquiridos; 
- Reflectir sobre a regulação da pontuação. 
Expressão oral: Concurso de leitura 
em voz alta de dois excertos de 
Memorial do Convento. 
Compreensão escrita: Ficha de veri-
ficação de leitura. 
Funcionamento da língua: Repre-
sentação gráfica da língua: pontua-
ção – a vírgula e o ponto. 
 
  A terceira aula iniciou-se com o registo do sumário, a correcção de 
alguns erros ortográficos recorrentes na primeira ficha de verificação de leitura 
(e.g.: “Belimunda”) e a execução de mais uma ficha.  
Após esta actividade, a primeira ficha de verificação foi corrigida oral-
mente78.  
Aquando da correcção do trabalho de casa, indiquei dois instrumentos 
de trabalho fundamentais
79
: uma gramática de Português e um prontuário80. No 
seguimento, analisou-se uma ficha com excertos das obras do escritor portu-
                                            
77
 Foi nesta aula que ocorreram as inscrições para o primeiro concurso de leitura em voz alta. 
Cf. “10.2.2.9. Primeiro concurso de leitura em voz alta (actividade 7.2.)”, p. 157. 
78
 As restantes fichas de verificação de leitura também foram corrigidas oralmente. 
79
 Cf. “10.2.3.2. Correcção da ficha de trabalho sobre pontuação – powerpoint (actividade 5.2.)”, 
pp. 170-171. 
80
 Expliquei aos alunos o que era um prontuário e a sua utilidade, porque a esmagadora maio-
ria não sabia sequer que existia um livro assim. 
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guês e um quadro-síntese sobre a pontuação nos romances saramaguianos81 
que permitiu reflectir, rever e consolidar os usos da vírgula, além de com-
preender as “regras” de pontuação adoptadas por José Saramago. Depois 
houve um exercício prático para aplicação de conhecimentos: pontuar um 
excerto de A Viagem do Elefante. Este exercício prático revelou que alguns 
alunos ainda tinham dificuldades no uso correcto da vírgula, separando, por 
exemplo, o sujeito do verbo.  
A aula terminou com a primeira parte do primeiro concurso de leitura em 
voz alta com respectiva auto e hetero-avaliação. Dei indicação para o segundo 
concurso de leitura em voz alta e anotei os novos participantes. 
  
AULA N.º 4 – 23 DE MARÇO 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Argumentar e contra-argumentar; 
- Exprimir e defender opiniões; 
- Exteriorizar emoções através da leitura em 
voz alta; 
- Reconhecer a fluência e a expressividade de 
uma leitura em voz alta. 
- Utilizar diferentes estratégias de leitura: global, 
selectiva, crítica e analítica; 
- Reconhecer a dimensão estética da língua; 
- Apurar o sentido crítico face ao mundo pas-
sado e presente. 
Expressão oral: Debate sobre con-
venções sociais e sobre a vivência 
do amor; Concurso de leitura em 
voz alta. 
Compreensão escrita: Ficha de veri-
ficação de leitura. 
Leitura: Texto literário: Memorial do 
Convento, de José Saramago. 
 
 Houve mais uma ficha de verificação de leitura. Apesar das inúmeras 
actividades programadas para esta aula, incluindo a conclusão do primeiro 
concurso de voz alta, o plano de aula foi cumprido integralmente, algo que nas 
aulas anteriores não tinha acontecido, pelo vagar da turma em começar a tra-
balhar. Nesta aula houve um ajustamento de ritmos e, a partir de então, todas 
as actividades foram concluídas, conforme os respectivos planos de aula. 
                                            
81
 V. “10.2.3.3. As obras de Saramago e síntese sobre a questão da pontuação (actividade 6.)”, 
pp. 172-175. 
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Os concursos de leitura em voz alta, com excertos previamente seleccio-
nados por mim, permitiram-me trabalhar o tema do amor: recordar a relação de 
Baltasar e Blimunda em oposição à relação de D. João V e D. Maria Ana Jose-
fa82; a relação de Álvaro Diogo e Inês Antónia e a de Francisco Marques e sua 
mulher. 
 Reforcei a importância do cumprimento dos trabalhos de casa indicados 
na agenda (o levantamento das principais características de linguagem e estilo 
de José Saramago, com exemplos retirados do romance em estudo; e a prepa-
ração para as apresentações orais83), porque seriam essenciais à própria com-
preensão de Memorial do Convento e à realização de actividades subsequen-
tes. 
  
AULA N.º 5 – 29 DE MARÇO 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Programar a produção escrita (planificar, 
escrever, rever, avaliar e reescrever). 
- Fruir esteticamente o texto; 
- Exprimir reacções ao texto lido. 
- Identificar os vários modos de reprodução do 
discurso no discurso; 
- Reconhecer actos de fala directos e indirectos; 
- Reflectir sobre a língua materna. 
Compreensão escrita: Ficha de verifica-
ção de leitura. 
Expressão escrita: Actividade de escrita: 
pastiche do estilo saramaguiano – contar 
o que aconteceu a Baltasar após o aci-
dente que o afastou durante nove anos 
da sua Blimunda. 
Leitura: Entrevista: Diálogos com José 
Saramago; Texto literário: Memorial do 
Convento, de José Saramago. 
Funcionamento da língua: Pragmática e 
linguística textual: reprodução do discurso 
no discurso – o discurso directo livre; 
registos de língua.  
Recursos expressivos: a nível sintáctico e 
a nível semântico. 
 
                                            
82
 V. “10.2.4.3. Quadro sobre o tema do amor (actividade 5.4.)”, pp. 193-194. 
83
 V. “10.2.4.5. Preparação para as apresentações orais (actividade 7.)”, pp. 197-198. 
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A primeira parte da aula, após a realização da última ficha de verificação 
de leitura e a revelação dos resultados dos concursos de leitura, centrou-se na 
sistematização gramatical das várias formas de reproduzir o discurso no dis-
curso, recorrendo a um powerpoint84.  
A última parte da aula foi preenchida com uma actividade de escrita: um 
pastiche do estilo saramaguiano partindo do final do capítulo XXIII (que teria 
como auxiliar o trabalho de casa sobre estilo e linguagem, sobre o qual entre-
gara uma síntese85). Os alunos entusiasmaram-se, mas tal entusiasmo não se 
revelou na qualidade da escrita86. 
  
AULA N.º 6 – 30 DE MARÇO 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Expressar com clareza e sinteticamente o 
resultado do trabalho de pesquisa. 
- Utilizar diferentes estratégias de leitura. 
- Reconhecer recursos expressivos; 
- Conhecer uma música das chamadas “can-
ções de Abril” (a poesia como expressão máxi-
ma da liberdade); 
- Contactar com outros géneros, instrumentos e 
sons musicais, nomeadamente com o som do 
cravo. 
Expressão oral: Apresentações 
orais. 
Leitura: Texto literário: Memorial do 
Convento, de José Saramago; 
“Pedra filosofal” de António Gedeão 
(intertextualidade). 
Funcionamento da língua: Pragmá-
tica e linguística textual: deixis – 
deícticos espaciais. Intertextuali-
dade: Os Lusíadas e “Pedra filoso-
fal”. Recursos expressivos: a nível 
sintáctico – gradação, polissíndeto. 
 
 As actividades propostas para esta sexta aula eram muitas entre apre-
sentações orais, leituras e audição de duas músicas de estilos e períodos dife-
rentes.  
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 V. “10.2.5.3. As formas de reproduzir o discurso no discurso – powerpoint (actividade 5.)”, p. 
210. 
85
 V. “10.2.5.4. O estilo e a linguagem em Saramago (actividade 6.)”, p. 211. 
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 Cf. “6.2.4. As actividades de escrita”, pp. 55-58.  
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  A primeira parte da aula foi ocupada com seis87 apresentações orais, 
cada uma com cinco minutos, conforme o estipulado. No plano de aula tinha 
previsto que as apresentações orais subordinadas ao tema “Simbologias” fica-
riam para a parte final da aula, mas, com o decorrer das primeiras apresenta-
ções subordinadas à História e à ficção, apercebi-me da morosidade do pro-
cesso de troca de grupos e, por isso, juntei todas as apresentações num único 
momento. Apesar de todas as minhas indicações escritas e orais e de ter boas 
apresentações orais, a avaliação da expressão oral ficou muito aquém, mas 
retomarei este aspecto posteriormente88.   
 Partindo da temática sobre história e ficção em Memorial do Convento e 
sistematizando os aspectos mais relevantes passei para a leitura de momentos 
chave do romance: a descoberta das personagens do padre Bartolomeu Lou-
renço (e do seu sonho de voar) e de Domenico Scarlatti, o músico.    
A propósito do sonho do padre, distribuí aos alunos uma folha com o 
poema de António Gedeão, “Pedra filosofal”, que nos faz ligar o passado, o 
presente e o futuro do homem, movido pelos seus sonhos e desejos. Levei ain-
da este poema musicado e cantado por Manuel Freire, para estabelecer uma 
relação entre Literatura, Música e História. Foram muitos os alunos que reco-
nheceram esta música e a identificaram como um dos hinos contra a ditadura 
portuguesa do século XX – prova de que a Literatura não é apenas uma quime-
ra ou uma esquisitice de pretensiosos intelectuais.  
Houve ainda um outro momento musical, totalmente distinto e relaciona-
do com o professor de música da Infanta Maria Bárbara: a audição de uma 
sonata de Domenico Scarlatti, interpretada por Pierre Hantaï. O objectivo era 
sensibilizar os alunos para outro género de música e para o som do cravo. 
Nesta aula houve um trabalho de casa que não estava agendado: reler 
os capítulos XVIII a XXIV e preparar a sua análise tendo em conta algumas 
linhas de leitura89, porque a aula seguinte seria uma mesa-redonda de crítica, 
análise e comentário literários.  
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 Um dos grupos não fez a sua apresentação oral. 
88
 V. “6.2. Avaliação formativa e sumativa dos alunos”, pp. 49-50. 
89
 V. “10.2.6.3. Linhas de leitura para a mesa-redonda (actividade 7.)”, p. 222. 
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 A sétima aula, a aula da mesa-redonda, será descrita na subsecção 
seguinte (“6.1.1. Uma aula diferente”). 
 
AULA N.º 8 – 6 DE ABRIL 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Sintetizar as principais linhas de leitura desen-
volvidas em sala de aula; 
- Preparar o estudo para o exame nacional no 
que diz respeito a esta unidade didáctica. 
- Treinar a revisão de texto escrito. 
- Rever e consolidar conhecimentos anterior-
mente adquiridos;  
- Retirar dúvidas expostas pelos alunos. 
Leitura: Texto literário: Memorial do 
Convento, de José Saramago. 
Funcionamento da língua: Repre-
sentação gráfica da língua: pontua-
ção – a vírgula e o ponto; ortografia. 
Pragmática e linguística textual: 
reprodução do discurso no discurso. 
Texto: coesão textual interfrásica 
(conectores). 
 
 Esta aula foi a última antes do teste e serviu de revisões. Comecei por 
fazer uma síntese das principais linhas de leitura do romance90: 
    
                                            
90
 V. “10.2.8.1. Síntese das principais linhas de leitura do romance – powerpoint (actividade 
3.)”, pp. 234-235. 
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A par da síntese e da recordação das críticas políticas, religiosas e 
sociais, fui chamando a atenção e explorando com os alunos alguns temas que 
não foram abordados directamente em aula e que considero relevantes, 
nomeadamente, a procissão da quaresma, as touradas e a questão da morte. 
 Houve também uma ficha de revisões sobre tópicos gramaticais (pon-
tuação; discurso directo e indirecto livres; e conectores)91. Foi a reprodução do 
discurso no discurso, sobretudo o discurso indirecto livre, que levantou mais 
dúvidas, pelo que deveria ter reforçado o seu estudo/reconhecimento, não me 
limitando apenas à projecção ou identificação oral de exemplos. Aquando da 
correcção desta ficha indiquei o sítio do GAVE e o livro de apoio de António 
Moniz, Para uma Leitura de “Memorial do Convento” de José Saramago, como 
ferramentas de estudo e preparação para o exame nacional. 
 A aula terminou com o preenchimento, por parte dos alunos, do inquérito 
Apreciação global. Este inquérito de quatro perguntas pretendia que cada aluno 
fizesse um balanço final sobre esta unidade didáctica e sobre as suas aprendi-
zagens.  
  
                                            
91
 V. “10.2.8.2. Ficha de revisões para o teste (actividade 4.)”, pp. 236-240. 
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AULA N.º 9 – 26 DE ABRIL 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Compreender as perguntas do exercício escri-
to. 
- Responder adequadamente ao solicitado. 
- Utilizar diferentes estratégias de leitura; 
- Expressar e fundamentar correctamente opi-
niões baseando-se no conhecimento integral da 
obra Memorial do Convento; 
- Testar conhecimentos anteriormente adquiri-
dos. 
Compreensão e expressão escritas: 
Teste sumativo. 
Leitura: Texto literário: Memorial do 
Convento, de José Saramago. 
Funcionamento da língua: Repre-
sentação gráfica da língua: pontua-
ção. Classes de palavras: pronome 
pessoal átono (lhes); verbo (preté-
rito perfeito). Lexicologia: sinónimos. 
Pragmática e linguística textual: 
reprodução do discurso no discurso; 
texto: coesão textual interfrásica. 
 
A última aula foi já no início do terceiro período, após a interrupção das 
férias da Páscoa. Os alunos realizaram o exercício sumativo e entregaram os 
respectivos portefólios de leitura. Duas semanas depois, na parte final de uma 
aula de Português, entreguei, pessoalmente, todos os trabalhos corrigidos e fiz 
um balanço final. 
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6.1.1. Uma aula diferente 
 
AULA N.º 7 – 5 DE ABRIL 
OBJECTIVOS CONTEÚDOS 
- Expressar-se correcta e claramente; 
- Fundamentar as suas opiniões no texto em 
estudo. 
- Utilizar diferentes estratégias de leitura; 
- Treinar hábitos de análise e comentário de um 
texto literário. 
- Reconhecer e identificar diferentes recursos 
expressivos e estilísticos. 
Expressão oral: Mesa-redonda 
sobre os capítulos XVIII-XXIV do 
romance em estudo. 
Leitura: Texto literário: Memorial do 
Convento, de José Saramago. 
Funcionamento da língua: Recursos 
expressivos e estilísticos identifica-
dos pelos alunos (comparação, iro-
nia, etc.). 
 
A sétima aula tinha como intuito combater a apatia e a falta de participa-
ção da turma. Pensei, por isso, numa aula diferente do habitual: uma mesa-
redonda em torno da parte final do romance (capítulos XVIII a XXIV) segundo 
tópicos previamente definidos, na qual teria apenas a função de moderar o 
debate. O maior perigo seria um longo e constrangedor silêncio que, ao contrá-
rio do que desejava, me obrigasse a intervir directamente na aula. No entanto, 
a aula que podia ser “a mais arriscada”, tornou-se a mais extraordinária. Neste 
dia, havia umas jornadas que envolviam muitos alunos da escola e, por isso, 
nos últimos quarenta e cinco minutos da aula, fiquei com a turma reduzida a 
menos de metade. Na primeira parte da aula houve a mesa-redonda92. A turma 
demorou a interagir, mas houve participações de alunos que habitualmente não 
participam. Na última parte, a mesa-redonda transformou-se mais numa parti-
lha de opiniões sobre leitura e Literatura.   
 Falou-se da desmotivação que um livro de carácter obrigatório provoca; 
da distância dos alunos em relação à leitura e à cultura, em geral; da questão 
do tempo e da contradição entre o prazer de ler e o ter de ler. O simples facto 
de estarmos todos, incluindo a professora Maria do Rosário, à conversa gravou 
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Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 48 
esta aula na minha memória, não pela matéria assimilada, mas pela inteligên-
cia, pela maturidade e pela consciência demonstradas por estes alunos que, 
habitualmente, eram tão indiferentes. 
 Depois deste debate, centrámos atenções nos capítulos finais do 
romance saramaguiano. Esta análise crítica foi também feita em conjunto, à 
medida que apresentava o powerpoint com os pontos essenciais de cada capí-
tulo93. Afinal, o risco de chamar os alunos a inscreverem os seus próprios 
nomes na leitura de uma obra de reconhecido mérito literário, seja ela qual for, 
permite que os alunos acedam “a um património cultural através do qual reali-
zarão o encontro com outras épocas e outras formas de pensar e ser (…). Um 
património cultural que muitos dos alunos não assumiriam, não fosse a escola 
[e o professor de Literatura] a facultá-lo e a demonstrá-lo como herança a pre-
servar, a desenvolver e a dar continuidade”94. 
   
  
                                            
93
 V. “10.2.7.1. Resumo dos principais aspectos dos capítulos XVIII-XXIV – powerpoint (activi-
dade 3.)”, pp. 227-228.  
94
 Maria do Carmo Vieira, op. cit., p. 60.  
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6.2. Avaliação formativa e sumativa dos alunos 
Tento interrogar-me a mim próprio, interrogar o meu círculo imediato,  
a atmosfera ideológica do nosso tempo, as convicções, as ideias feitas, os preconceitos,  
tudo aquilo de que a vida quotidiana é feita.  
A literatura serve como instrumento desta indagação para falar daquilo que se fala e sempre se falou. 
José Saramago, in Fernando Gómez Aguilera, José Saramago: A Consistência dos Sonhos – Cronobiografia, p. 95. 
Diz-me como avalias, dir-te-ei como ensinas.  
Luísa Alonso in Paulo Abrantes e Filomena Araújo, Avaliação das Aprendizagens: das concepções às práticas, p. 22. 
 
 A avaliação é, segundo o sistema educativo adoptado, “a componente 
essencial do processo de ensino-aprendizagem e deve ser sistemática e cui-
dadosa para ser objectiva e rigorosa”95. Contudo, nesta unidade a avaliação 
não pôde ser tão sistemática quanto o desejado, por limitações de tempo. Optei 
apenas por duas modalidades de avaliação: a formativa e a sumativa.  
 Não quis de todo que o teste fosse o único elemento de avaliação, até 
porque sou contra a exclusividade de um método, pelas contingências que 
envolvem a realização dos exercícios sumativos, mas reconheço que a avalia-
ção formativa nem sempre permitiu uma verdadeira reorientação do processo 
de ensino-aprendizagem. Isto é notório, por exemplo, nas actividades de escri-
ta, a que voltaremos mais tarde96. 
O portefólio de leitura e o exercício escrito tiveram um peso preponde-
rante na avaliação final desta unidade didáctica por serem as duas grandes 
actividades de síntese.  
A avaliação formativa baseou-se nas fichas de verificação de leitura, nos 
dois concursos de leitura em voz alta, nas duas actividades de escrita e na 
apresentação oral.  
As apresentações orais foram avaliadas pelos seguintes critérios: a 
organização do grupo, o conteúdo, a apresentação gráfica, a capacidade de 
comunicação e de argumentação, a clareza, a dicção, o ritmo, a audição do 
discurso e a linguagem corporal. Os critérios de avaliação das apresentações 
orais foram mencionados oralmente, mas deviam ter sido registados. Houve 
                                            
95
 Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p. 29. 
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 V.“6.2.4. As actividades de escrita”, pp. 55-58. 
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também uma outra falha: aquando das apresentações não tinha uma grelha 
formal de avaliação que me permitisse avaliar cada uma das apresentações 
com maior rigor. Decidi, por isso, sem introduzir ou fazer grelhas e avaliações a 
posteriori, contabilizar este trabalho na avaliação contínua. Fiz uma apreciação 
de cada um dos trabalhos e, em alguns casos, interpelei os alunos para que 
esclarecessem algum ponto menos claro. Dei indicações precisas aos alunos 
no sentido de melhorarem a apresentação gráfica (powerpoint) e também 
algum aspecto relacionado com a expressão oral (como, por exemplo, as pau-
sas, a projecção da voz ou a postura corporal). 
Muitas vezes o trabalho do professor é avaliado, equivocadamente, 
pelos resultados obtidos na avaliação sumativa dos alunos. Mas nem sempre 
essa avaliação corresponde ao trabalho desenvolvido pelo professor; o factor 
aluno é preponderante. Cabe ao aluno, além da atenção e empenho em aula, 
estudar.  
Comparando, no que diz respeito aos vinte e cinco alunos que avaliei, os 
resultados finais e globais da minha unidade didáctica com as classificações 
internas da disciplina no final do terceiro período, as notas não são muito dís-
pares: quatro alunos mantiveram a nota dada por mim; três alunos não tiveram 
nota interna; doze alunos tiveram notas mais altas na minha unidade didáctica, 
sendo que a diferença entre a nota atribuída por mim e a classificação final e 
interna da disciplina varia, maioritariamente, entre um a dois valores, havendo 
um aluno que teve uma diferença de quatro valores e dois alunos com uma 
diferença de três valores. Estes resultados mais díspares justificam-se porque 
o terceiro período é considerado como uma síntese de todo o ano lectivo e há 
ainda a parte da avaliação contínua que a avaliação da minha unidade não 
consegue retratar.  
Ao reflectirmos sobre a avaliação, reconhecemos que não existem ins-
trumentos de avaliação que nos permitam ter uma imagem completa, fidedigna 
e definitiva da realidade do aluno ou da turma. Além disso, há sempre alguma 
subjectividade na avaliação e diversificar os seus elementos sempre ajuda a 
perceber a evolução/situação do aluno em determinado momento do seu per-
curso escolar. 
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6.2.1. As dificuldades usuais dos alunos 
Porquê? 
  
As dificuldades dos alunos prendem-se com três aspectos simples: falta 
de leitura e de estudo, pouca prática de escrita e vergonha em perguntar.  
A falta de leitura torna-se evidente nas fichas de verificação de leitura e 
na participação oral dos alunos. O que alguns alunos não compreendem é que 
sem uma leitura prévia, a aula de Português não funciona e torna-se um monó-
logo e uma simples forma de recontar um livro. Se o romance Memorial do 
Convento tivesse sido lido por todos os alunos, as aulas serviriam como relei-
tura e muitos outros aspectos poderiam ter sido explorados, enriquecendo o 
estudo da obra e a própria visão crítica dos alunos.  
Erros como “Belimunda” e “preceber” são frequentes e, mesmo quando 
são corrigidos no quadro ou em particular, esses mesmos erros mantêm-se. 
Será que os alunos nunca utilizaram o verbo perceber noutros elementos escri-
tos de avaliação? Será que esses erros nunca foram assinalados por nenhum 
professor? Será que o ditado deve voltar a ser prática recorrente nas nossas 
escolas? 
Perguntar não é um verbo conjugado diariamente por estes alunos. “Não 
percebo”, “não compreendi isso”, “porquê?”, “perdi-me, pode repetir?” – nunca 
ouvi tais interpelações. Só houve um aluno que me disse uma vez que não 
concordava comigo, mas esclarecemos o assunto97. Mas este aluno fê-lo na 
hora, sem vergonha ou receio. O que os outros alunos fazem é ficarem em 
silêncio. E mesmo quando, no início das nossas actividades, me disponibilizei 
para tirar dúvidas, ler o romance, discutir planos de trabalho ou tratar de qual-
quer outro assunto fora da sala de aula nunca ninguém se mostrou interessa-
do. As dificuldades que estes alunos têm ou possam sentir em relação à leitura 
prendem-se sobretudo com a falta de questionamento e de reconhecimento 
das suas limitações e dificuldades.  
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 O aluno não concordou comigo, apenas porque não tinha percebido o sentido da minha afir-
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Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 52 
6.2.2. As fichas de verificação de leitura 
O verbo ler não suporta o imperativo. 
Daniel Pennac, Como um Romance, p. 11. 
 
 A verificação de leitura seria um momento de avaliação diagnóstica tanto 
para mim, enquanto docente, como para os alunos, já que iria permitir avaliar 
eventuais falhas de leitura/interpretação. O objectivo principal era proporcionar 
uma releitura do romance e a identificação de informação essencial à com-
preensão global da obra. 
A priori, nem todos os alunos teriam lido o romance, como lhes fora 
recomendado. A minha dificuldade inicial prendia-se exactamente com este 
dado. Como avaliar a leitura, ainda que num nível de diagnóstico, se muitos 
dos alunos nem teriam lido o primeiro capítulo? Decidi, por isso, dividir a verifi-
cação de leitura em quatro momentos distintos onde cada ficha trabalhava dife-
rentes capítulos. A última das fichas, além de incidir sobre os capítulos finais do 
livro, tinha uma pergunta de correspondência sobre as personagens de Memo-
rial do Convento.   
Efectivamente foram poucos os alunos que leram o romance e os resul-
tados reflectem esta realidade. Na primeira ficha de verificação de leitura houve 
quinze notas abaixo dos nove vírgula cinco valores, sendo três valores a nota 
mais baixa e dezassete a nota mais alta. Na segunda houve doze negativas 
(três valores foi a nota mais baixa e dezanove a mais alta). Na terceira, o 
número de negativas manteve-se. Em correlação com os resultados da ficha 
anterior, registou-se uma subida da nota mais fraca, que subiu para os cinco 
valores, e uma descida da nota mais alta, que não ultrapassou os quinze valo-
res. A última das fichas, também com a ausência de uma aluna, teve treze 
notas negativas com valores compreendidos entre o um e os nove valores; a 
nota mais alta não foi além dos dezoito valores.  
Em suma: poucos alunos tinham lido/compreendido o romance. 
Estas fichas eram realizadas nos primeiros dez minutos de cada aula. 
Na quarta aula faltaram seis alunos, alguns deles entraram na aula mais tarde. 
Estes alunos tinham a possibilidade de fazer a ficha de verificação de leitura 
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daqueles capítulos na aula seguinte, desde que chegassem dez minutos mais 
cedo para não atrapalhar o curso normal da aula, mas apenas duas alunas 
aproveitaram esta oportunidade.  
A correcção destas fichas não estava programada nos primeiros planos 
de aulas, mas, tendo em conta as dificuldades que a primeira ficha levantou, 
decidi, sempre que necessário, realizar a correcção. 
 
 
6.2.3. O desafio dos concursos de leitura em voz alta 
  
O desaparecimento da leitura em voz alta é muito estranho. O que teria 
Dostoïevski pensado disto? E Flaubert? Já não há o direito de colocar as pala-
vras na boca antes de as meter na cabeça? Já não há ouvidos? Já não há 
música? Já não há saliva? As palavras já não sabem a nada? O que é que se 
passa? Não declamou Flaubert a sua Bovary em altos gritos, até furar os tím-
panos? Não estará ele definitivamente melhor colocado do que qualquer outro 
para saber que a compreensão do texto passa pelo som das palavras, de onde 
deriva todo o seu sentido? Não saberia ele como ninguém, ele que tanto lutou 
contra a música intempestiva das sílabas, contra a tirania das cadências, que o 
sentido se pronuncia? Então? Textos mudos para puros espíritos? Rabelais, 
ajuda-me! Flaubert, Dosto, Kafka, Dickens, acudam-me! Gigantescos anuncia-
dores de sentido, venham cá! Venham soprar nos nossos livros! As palavras 
precisam de corpo! Os nossos livros precisam de ter vida!
98
 
 
Não seriam precisas mais palavras para justificar a minha opção pelos 
concursos de leitura em voz alta. Mesmo assim, julgo que nem todos com-
preenderão a importância de ler em voz alta, seja num concurso ou num tempo 
dedicado para o efeito99, e as palavras que se seguem servem para reafirmar, 
uma vez mais, a importância da leitura em voz alta dentro da sala de aula. 
 “O homem que lê em voz alta expõe-se em absoluto. Se ele não sabe o 
que está a ler, é ignorante no que diz, é uma lástima, e isso ouve-se”100. O pro-
fessor, enquanto modelo de leitor para muitos dos seus alunos, terá um papel 
preponderante: ele poderá aproximar ou afastar um aluno de um livro, pode 
                                            
98
 Daniel Pennac, op. cit., p. 164. 
99
 Uma boa sugestão para incentivar a leitura seria o professor dedicar o último quarto de hora 
da aula de Português, ou apenas os últimos dez minutos, à leitura em voz alta de um ou outro 
excerto dos grandes clássicos portugueses e universais. Há “bichinhos” que não resistem a 
uma boa provocação. Há também um desafio maior, tanto para o professor como para o aluno, 
que é a criação de um clube de leitura.  
100
 Daniel Pennac, op. cit., p. 165.   
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entusiasmar ou desmotivar com a sua leitura e, por isso, a sua preparação e a 
sua formação é essencial101.  
 Ler em voz alta é um processo de descoberta, mas também de amadu-
recimento: cria relações entre o texto e o leitor, entre o leitor e o ouvinte; facilita 
a compreensão e aumenta a confiança do próprio leitor.  
A propósito de facilitar a compreensão do texto, José Saramago, numa 
entrevista a Carlos Reis, contava que algumas pessoas revelaram dificuldades 
em ler os seus livros e a sua resposta fora: “leiam uma página ou duas em voz 
alta. E depois acontecia as pessoas dizerem: «Já percebi o que é que tu que-
res.» É fácil.”102 – foi também este conselho que dei aos meus alunos e cujo 
valor foi sendo reconhecido. Voltemos aos concursos de leitura. 
Quando, na primeira aula, anunciei que haveríamos de fazer concursos 
de leitura em voz alta a maior parte da turma reagiu com uma pergunta revela-
dora do seu estado de espírito: “É obrigatório?”. O empolgamento só surgiu 
aquando das inscrições para os concursos com o prémio atribuído aos vence-
dores: um valor a mais na avaliação final da minha unidade didáctica. Onze ins-
critos e apenas uma desistência, com três participações muito boas103.  
Seleccionei quatro excertos (dois excertos para cada concurso) com 
semelhante extensão. Os pedaços de texto foram escolhidos pela sua relevân-
cia para o estudo de Memorial do Convento. Pelo pouco tempo que tinha, usei 
os concursos como ponte entre os momentos de leitura e os de estudo, comen-
tário e análise crítica.  
 A avaliação dos concursos de leitura em voz alta apoiou-se num proces-
so de co-avaliação entre pares, com o intuito de desenvolver o sentido de res-
ponsabilidade e a autonomia dos alunos. Esta foi previamente explicitada aos 
alunos e fundamentou-se nos seguintes parâmetros104: expressividade (modo 
de comunicar algo); entoação (modulação da voz e tom); ritmo (cadência e 
                                            
101
 O mesmo se aplica aos pais, em particular, e a todos os adultos, em geral. São eles os pri-
meiros mestres na leitura (quem foi a primeira pessoa que nos leu um livro quando ainda éra-
mos crianças?) e as suas atitudes para com a leitura e os livros serão, tendencialmente, imita-
das pelos mais pequenos. 
102
 Carlos Reis, Diálogos com José Saramago, Lisboa, Caminho, 1998, p. 103. 
103
 V. “10.2.5.2. Resultados dos concursos de leitura (actividade 4.)”, p. 209. 
104
 Sem tempo para aprofundar com os alunos os parâmetros pelos quais seriam avaliados ou 
teriam de avaliar, decidi escolher aqueles com que os alunos estavam mais familiarizados. 
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ordem sonora); dicção (pronúncia das palavras); e fluência (facilidade e natura-
lidade na leitura). A avaliação seria feita pelos próprios participantes e pelos 
ouvintes/colegas, baseando-se num modelo de auto e hetero-avaliação. Tendo 
em conta os dados recolhidos da avaliação feita pelos pares dos concorrentes, 
verifica-se, em alguns casos, que a amizade prevaleceu sobre os parâmetros 
estipulados e, por isso, no primeiro concurso, há duas alunas que receberam 
menções honrosas de meio ponto não só pelas classificações qualitativas dos 
colegas, mas também pelo seu excelente desempenho. Enquanto uma foi irre-
preensível na entoação, no ritmo, na fluência e na dicção; a outra, encenando a 
sua leitura, deu uma voz ao narrador e outra a Sebastiana Maria de Jesus. O 
segundo concurso foi francamente pior.  
Mesmo sob o efeito coercitivo de receber mais um valor, um objectivo foi 
cumprido: os alunos leram e envolveram-se com o texto; apenas dez participa-
ram no concurso, mas só um aluno é que não aceitou o desafio e não preparou 
a sua leitura. Os outros alunos leram várias vezes duas páginas do romance e 
tal acto pode ter representado, porventura, a descoberta de que é possível ler o 
Memorial do Convento. Como escrevi na fundamentação à terceira aula: “Ler 
em voz alta ajuda a perceber melhor o texto e a sua mecânica, ajuda-nos a 
compreender as palavras escritas e o seu significado último e é esse o grande 
objectivo de ler um bom livro: ter prazer em ler, sonhar e entender o som de 
cada palavra escrita”105.  
Afinal, ler em voz alta é um dos dez direitos inalienáveis do leitor106. 
 
 
6.2.4. As actividades de escrita 
Não se pode escrever se não se leu muito. 
George Steiner e Cécile Ladjali, Elogio da Transmissão: O Professor e o Aluno, p. 16. 
 
 A componente escrita não teve o acompanhamento que inicialmente 
previra, porque o regime de tutoria extra-aula não funcionou. Mesmo assim as 
                                            
105
 Cf. “10.2.3. Aula n.º 3 – 22 de Março”, p. 164.  
106
 Cf. Daniel Pennac, op. cit., pp. 162-165. 
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actividades propostas motivaram os alunos: “Como não aprecio muito a obra 
de Saramago não posso dizer que «adorei» as aulas de Português, mas (…) 
«não me importei de fazer» as actividades de produção escrita”107.  
Nesta subsecção falarei apenas de três actividades de escrita108: um 
comentário à crónica “As palavras”, de José Saramago, inserida no volume 
Deste Mundo e do Outro; uma análise que demonstrasse a intertextualidade 
entre o poema da Mensagem, de Fernando Pessoa, “O Infante D. Henrique” e 
o início do capítulo XVIII de Memorial do Convento, para, em seguida, comen-
tar a comparação estabelecida no romance entre as figuras históricas de D. 
Henrique e D. João V
109
; e um pastiche do estilo saramaguiano que consistia 
na escrita de um “capítulo perdido” de Memorial do Convento onde o narrador 
nos contaria o que acontecera a Baltasar Sete-Sóis depois do episódio que 
encerra o capítulo XXIII110. 
 Estas actividades de escrita foram avaliadas qualitativamente, pois 
seriam, posteriormente, reelaboradas para serem incluídas no portefólio de lei-
tura.  
 A primeira das actividades de escrita foi um comentário à crónica “As 
palavras”, de José Saramago, inserida no volume Deste Mundo e do Outro. 
Dos vinte e sete alunos inscritos na disciplina, apenas três não entregaram o 
trabalho, o que representa um saldo francamente positivo. Os restantes entre-
garam o trabalho na data agendada. O comentário não tinha qualquer indica-
ção ou orientação; o desafio era fluir com e no texto, para apreciá-lo e criticá-lo. 
Doze alunos apresentam um comentário fraco, porque se limitam a recontar a 
crónica. Seis alunos escreveram um comentário razoável e outros tantos alu-
nos obtiveram a qualificação “Bom”.  
                                            
107
 Resposta de um aluno à primeira pergunta do inquérito Apreciação global (v. “10.2.8.3. 
Inquérito Apreciação global (actividade 5.)”, p. 241). 
108
 O portefólio, pela sua importância nesta unidade didáctica, tem um subcapítulo próprio. V. 
“6.2.5. O portefólio de leitura”, pp. 58-61. 
109
 V. “10.2.2.10. Avaliação qualitativa do trabalho de casa (actividade 7.3.)”, p. 158. 
110
 O capítulo XXIII termina com o segundo voo da passarola, provocado, involuntariamente, 
por Baltasar: “Ia distraído, não reparou onde punha os pés, de repente duas tábuas cederam, 
rebentaram, afundaram-se. (…) A máquina rodopiou duas vezes, despedaçou, rasgou os 
arbustos que a envolviam, e subiu. Não se via uma nuvem no céu.” (José Saramago, Memorial 
do Convento, p. 337).  
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O trabalho sobre a intertextualidade entre a Mensagem e o Memorial do 
Convento e a comparação entre o Infante D. Henrique e D. João V foi realizado 
apenas por catorze alunos, dez dos quais com um trabalho “Fraco”, com res-
postas sem conteúdo, com ideias soltas e pouco claras como esta: “ A intertex-
tualidade que existe entre o poema “ O Infante D. Henrique” da Mensagem de 
Fernando Pessoa e o primeiro parágrafo do capítulo XVIII do romance “Memo-
rial do Convento” de José Saramago é o facto de, no romance, o autor usar a 
ironia ao comparar o rei D. João V com o Infante D Henrique”.  
A última das actividades e a que mais entusiasmou os alunos foi a conti-
nuação do capítulo XXIII do romance em estudo recorrendo ao pastiche do 
estilo saramaguiano. Escrever à Saramago significaria que cada aluno pensaria 
e escreveria como Saramago. Este trabalho tinha três pilares: i) a leitura de 
todo o romance; ii) o levantamento de dados relativos ao estilo e à linguagem 
usados na obra.; iii) imaginação e criatividade. 
A planificação e o primeiro esboço foram feitos em aula, mas o texto 
teria de ser refeito, considerando as minhas orientações, para depois ser 
incluído no portefólio de leitura. Apenas um aluno manteve comigo um diálogo 
sobre a sua escrita, submetendo-me, no total, três versões do seu texto, por via 
electrónica. Mas vejamos os resultados desta primeira escrita. 
Dos vinte e seis alunos que entregaram o trabalho, treze textos, que 
receberam a classificação “Fraco”, estavam desorganizados, sem um fio con-
dutor que guiasse o leitor. Uns alunos colocaram Baltasar a voar pelo mundo, 
mas sem explicar como é que este conseguia, sozinho, controlar a passarola. 
Outros fizeram pousar a passarola pelas terras de África. Outros revelavam um 
Baltasar sem memória, esquecido da sua Blimunda, mas com o coração cha-
mando por algo. E houve ainda alguém que fez regressar a passarola à Quinta 
do Duque de Aveiro: 
 
 Nove anos andou Baltasar perdido, por meio de artes, umas mágicas, 
como a lembrança dos olhos de Blimunda, outras menos mágicas, como a 
passarola caída no alto da Quinta de S. Sebastião da Pedreira, que coisas 
estas do destino, que faz retornar aquilo que se foi ao que nunca devia voltar, a 
verdade é que quando enxergou onde estava, Baltasar deu um pulo e abriu 
muito os olhos, talvez de espanto ou horror. Pensou queimar a máquina, mas 
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não foi capaz, queimá-la seria queimar Blimunda e o Padre Bartolomeu Lou-
renço, ou de Gusmão, mas este nome não é o certo, e por isso fugiu Baltasar o 
mais rápido que pôde, antes que alguém desse com o pássaro caído. 
 
Este excerto é a reprodução exacta do primeiro parágrafo do texto de 
um dos alunos, ainda na primeira versão, mas que revela uma boa planifica-
ção. Expliquei a importância de planificar, de parar para pensar e só depois 
escrever: escrever muito e rápido em pouco tempo não é sinónimo de escrever 
bem. Foi o tempo que não permitiu outros trabalhos em aula em torno destes 
primeiros esboços e, apesar das orientações que escrevi em cada um dos ras-
cunhos, nem todos os alunos refizeram o seu trabalho, perdendo-se assim uma 
aprendizagem importante e o treino de uma grande qualidade: a perseverança.  
O objectivo das actividades de escrita menos dirigidas era estimular a 
criatividade, despertar nos alunos o desejo de ler e escrever, formar leitores 
activos capazes de mobilizarem os seus conhecimentos e desenvolverem as 
suas potencialidades criativas e intelectuais111. 
 
 
6.2.5. O portefólio de leitura 
 Mesmo que o prazer de ler se tenha perdido (…), não está muito longe. 
 Está apenas escondido. 
Daniel Pennac, Como um Romance, p. 41. 
 
 
 
 
 
A imagem acima apresentada é uma caricatura de José Saramago que 
um aluno fez para servir de capa ao seu portefólio de leitura112 - criatividade e 
personalidade foi o que pedi aos alunos do 12.º LH.  
                                            
111
 V. Maria da Conceição Coelho (coord.), op. cit., p. 20. 
112
 V. “10.2.9.3.1. Páginas de alguns portefólios”, p. 264.  
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O portefólio tinha dois pressupostos: um maior envolvimento e uma des-
coberta pessoal de Memorial do Convento. Os objectivos não se limitavam a 
uma simples leitura e resumo do romance. Pedia-se, além do que anteriormen-
te referi, uma leitura e reacção crítica; uma fruição da escrita; um agrupamento 
dos mais variados materiais, desde texto a fotografias; uma composição de 
material de estudo, como o resumo da obra; tudo o que cada aluno necessitas-
se para retratar uma visão detalhado do seu estudo e da sua leitura. O portefó-
lio seria um dossier que comportaria tudo o que fosse pertinente e estivesse 
relacionado com o estudo do romance saramaguiano113. Mas havia, além da 
componente formal, alguns elementos de cariz obrigatório: i) resumo dos vários 
capítulos; ii) excertos do romance posteriormente comentados; iii) trabalhos de 
casa relacionados com o romance; iv) powerpoint da apresentação oral e um 
breve texto sobre os dois temas das apresentações orais; v) apreciação crítica 
do romance; vi) justificação de todos os elementos escolhidos para compor o 
portefólio. 
Dezoito alunos entregaram o portefólio de leitura: dez com classificação 
positiva e oito com negativa114. Só três portefólios tiveram uma classificação 
superior a quinze valores. Na grelha de avaliação, na coluna do total, há um 
portefólio que apresenta dois valores distintos: um oito vírgula seis valores 
entre parênteses (nota real) e, por baixo, um onze (nota atribuída). Em conver-
sa com a Professora Cooperante, decidiu-se premiar o esforço, a honestidade 
e o trabalho deste aluno em detrimento de todos os alunos que recorreram ao 
plágio. 
Foram nove os alunos que recorreram a este meio desonesto. Porquê? 
Preguiça? Falta de tempo? Não leram o romance? Aliciados pela rapidez 
e simplicidade de um copy/paste? Independentemente das justificações, o plá-
gio levanta um outro problema: o uso indevido da Internet. A informação é 
acessível e os alunos, enfastiados e desmotivados com o estudo, caem numa 
teia de “vamos lá ver se o professor não descobre” e trocam um trabalho moro-
so e pessoal por horas livres, já que bastam alguns minutos para se ter um tra-
                                            
113
 Ninguém referiu ou colocou algo sobre o documentário de Miguel Gonçalves Mendes, José 
e Pilar, que estreara na capital portuguesa, no dia 18 de Novembro de 2010. 
114
 V. “10.2.9.3. Grelha de avaliação do portefólio de leitura (actividade 4.)”, pp. 259-263.  
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balho pronto a imprimir. Além de usar indevidamente o trabalho de outra pes-
soa, o aluno revela falta de estudo, de empenho e de ética. 
Inicialmente, pensei em qualificar todos os trabalhos plagiados com zero 
valores, mas como houve alunos que apenas copiaram algumas frases, sobre-
tudo na parte do resumo dos capítulos, a Professora Cooperante aconselhou-
me apenas a atribuir zero a essas (sub)secções. 
Muitos alunos reconheceram os objectivos e a importância do portefólio 
e encararam-no como um óptimo instrumento de estudo e uma base de revisão 
para o exame nacional, sobretudo porque o resumo dos capítulos proporcionou 
uma releitura, ainda que na diagonal, do romance saramaguiano. 
 Outros deixaram-se dominar pela preguiça e pelo comodismo. Foram 
incluídos no portefólio algumas actividades de escrita sem quaisquer alterações 
de erros ou desenvolvimentos posteriores (um aluno nem passou a folha a lim-
po). Memorial do Convento não foi a fonte utilizada para elaborar o resumo da 
obra e muitos alunos, recorrendo somente à Internet, colocaram informações 
erradas, porque nem as confirmaram, nem as confrontaram com as palavras 
escritas pelo próprio José Saramago.  
 A maioria dos alunos não está habituada a trabalhar regularmente e o 
recurso a estes processos transforma o ensino e a educação em processos 
vazios de sentido para os alunos. Todas as aprendizagens deviam ser o resul-
tado do nosso esforço em trilhar a nossa própria estrada de tijolos amarelos. 
 As apreciações críticas ao romance foram, na sua esmagadora maioria, 
positivas. Mas houve quem continuasse a defender que Memorial do Convento 
não era um bom livro, embora não justificasse com argumentos sólidos a sua 
opinião. Uma aluna escreveu o seguinte texto115: 
 
                                            
115
 Cf. “10.2.9.3.1. Páginas de alguns portefólios”, p. 270. 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 61 
Em resposta, desafiei-a a escrever a mesma história à sua maneira e a 
mostrar-ma. Depois de ter entregue os portefólios de leitura, recebi uma men-
sagem electrónica com a seguinte resposta:  
 
Desafios como aquele que a stora [sic] se dignou fazer-me, é [sic] qual-
quer coisa que me deixou muito feliz e orgulhosa. É evidente, [sic] que na fase 
que atravessamos, a stora [sic] como estagiária, com todo o trabalho que isso 
acarreta, e eu como aluna com toda a responsabilidade inerente ao facto, 
impede-me de responder, de imediato, ao seu desafio, prometendo-lhe, contu-
do, que logo que as férias tenham início, é a primeira coisa que farei: responder 
ao seu desafio. 
 
Ainda não recebi o texto escrito por esta aluna, mas quem sabe se o 
prazer de ler não pode ser descoberto na resposta a um desafio? 
 
 
6.2.6. O exercício escrito 
avaliação nome feminino: 1. acto de avaliar; 2.valor determinado pelos avaliadores;  
3. estabelecimento do valor de algo, cálculo;  
4. apreciação da competência ou o progresso de um aluno ou de um profissional. 
http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/ensinar. 
 
 O exercício escrito foi um dos grandes desafios desta unidade didáctica. 
Antes mesmo de ter terminado a planificação, os excertos do romance já esta-
vam seleccionados e a primeira pergunta feita. Porquê começar pela avaliação 
sumativa que é a última etapa do processo de ensino-aprendizagem? A res-
posta é simples: ao fazer esta primeira versão do teste, tracei toda a unidade 
no sentido de promover a exigência e uma leitura cuidada e crítica. Não queria, 
de modo algum, debitar ideias vagas sobre um romance chamado Memorial do 
Convento; pelo contrário, queria desvendar partes do romance Memorial do 
Convento, dar pistas para que cada aluno conseguisse ler por si próprio, mos-
trar as coisas mais pequenas que dão sentido à história, mas sem perder a 
noção do todo.  
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Este primeiro esboço, que avaliava apenas as competências de leitura e 
de expressão escrita, centrava-se num comentário aos excertos seleccionados, 
seguindo apenas algumas linhas de orientação, e numa pergunta de desenvol-
vimento médio sobre a relação entre o mito de Dédalo e Ícaro e o romance 
Memorial do Convento, que acabou por constituir, com algumas alterações, o 
Grupo III da versão final do teste116. Em diálogo com a Professora Cooperante, 
surgiram algumas dúvidas: nem todos os alunos seriam capazes de realizar o 
exercício; muitos certamente bloqueariam ao ver que o teste só tinha duas 
questões e todas implicando algum desenvolvimento; há ainda a acrescentar o 
facto de os alunos não estarem habituados a comentar extensivamente um 
excerto, mesmo com linhas de leitura117.  
 Repensei os moldes do teste. Num primeiro grupo, pedi a localização 
dos dois excertos na obra e um comentário ao texto com mais linhas de leitura 
do que as inicialmente previstas. Acrescentei um grupo de gramática composto 
por três itens: dois com conteúdos trabalhados em aula e um de selecção da 
resposta correcta através de correspondência, semelhante ao tipo de itens do 
exame nacional. Havia ainda o Grupo III, referido anteriormente, que, além da 
pergunta em si, tinha um texto informativo sobre o mito, servindo de ponto de 
partida e reflexão para estabelecer analogias com alguns aspectos do romance 
saramaguiano. O objectivo deste último grupo era saber até que ponto o aluno 
era capaz de usar os seus conhecimentos integrais da obra para os confrontar 
com uma nova informação, desenvolvendo uma análise crítica que permitisse 
criar uma nova luz sobre o texto.  
Dos vinte e quatro alunos que realizaram o exercício sumativo118, quinze 
tiveram uma nota superior a nove vírgula cinco valores e nove alunos tiveram 
uma nota entre os cinco vírgula cinco e os nove vírgula dois valores119. A nota 
mais alta foi um dezasseis (valor arredondado) e a mais baixa um cinco vírgula 
                                            
116
 V. “10.2.9.1. Teste sumativo (actividade 3.)”, pp. 247-250. 
117
 O comentário ao texto literário, que fazia parte do exame nacional da antiga disciplina de 
Português A (específica para os alunos da área das Humanidades), foi abandonado, dando 
lugar a itens de resposta restrita, como já acontecia nos exames de Português B (disciplina da 
área das Ciências). Os próprios professores de Português acabam por desistir de tal exercício, 
apesar da sua riqueza, para trabalhar outros conteúdos. 
118
 V. “10.2.9.2. Grelha de correcção do teste sumativo”, pp. 251-258. 
119
 Segundo a professora Maria do Rosário, o resultado de cada aluno é muito análogo ao que 
tivera ao longo do ano, com uma ou outra descida, mas nada muito acentuado.   
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cinco. Apenas três alunas tiveram notas inferiores a sete valores. Destas três, 
apenas uma aluna entregou o portefólio de leitura, feito, na sua maioria, com 
recurso ao plágio. A média da turma situa-se nos dez vírgula dois valores que, 
não sendo a desejada, mostra um saldo positivo para o estudo de uma obra tão 
complexa.  
Estes resultados não diferem muito dos obtidos anteriormente com a 
Professora Cooperante, havendo apenas um aluno a ter uma descida de três 
valores.  
 
 
6.2.7. O Plano Individual de Trabalho (PIT) 
Novas oportunidades… 
  
A Professora Maria do Rosário, já depois de ter terminado o meu traba-
lho na escola, contactou-me e perguntou-me se estaria interessada em fazer 
um plano de recuperação para um aluno que tinha muitas faltas, motivadas, 
pelo que soube na altura, por alguns problemas de saúde. O Plano Individual 
de Trabalho120 abrangeria a minha unidade didáctica e seria corrigido por mim, 
para não haver uma disparidade de critérios. O exercício sumativo seria o pon-
to de partida, contudo, não se pretendia que o aluno fizesse, numa semana, 
todo o trabalho que pedi no decorrer das aulas, mas que, de certa forma, tra-
balhasse alguns aspectos da unidade didáctica121 para ficar a par dos outros 
alunos e servisse de ponto de partida para um estudo individual mais sério. 
Aceitei o desafio. 
 Um dos pontos que incluí foi uma pesquisa ao Dicionário dos Símbolos 
(pergunta 4. do PIT), porque o aluno em questão não tinha participado nas 
apresentações orais realizadas na sexta aula. Confesso que esperava um 
maior desenvolvimento neste grupo de trabalho, sobretudo na questão 4.1. do 
                                            
120
 V. “10.3. Plano Individual de Trabalho”, pp. 276-287. 
121
 Este aluno não fez a apresentação oral com o grupo, não realizou o exercício escrito, nem 
entregou o portefólio de leitura. 
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Grupo I, mas parece-me que a consulta ao dicionário foi feita, o que já é um 
bom princípio. 
A pergunta 7. também merecia um maior desenvolvimento, tendo em 
conta que o aluno teve uma semana para realizar o trabalho e muito foi comen-
tada na aula a despedida de Baltasar e Blimunda. Impor um limite mínimo e 
máximo de palavras seria, talvez, uma boa forma de levar o aluno a reflec-
tir/escrever mais sobre toda a simbologia e ambiente que envolvem aquele 
adeus. Uma outra solução seria propor linhas de orientação, no sentido de 
levar o aluno a escrever e a desenvolver as suas ideias sobre o texto, obrigá-lo 
a “entrar” e a “mexer-se” dentro da história. 
 O Grupo II era referente ao funcionamento da língua. Alterei a formula-
ção de algumas perguntas, tendo em conta as dúvidas dos colegas aquando 
da realização do exercício e acrescentei algumas alíneas na última pergunta. 
 No Grupo III aumentei o limite mínimo e máximo de palavras e sugeri 
três linhas de orientação para que o aluno explorasse com maior segurança 
alguns aspectos da relação que o mito de Dédalo e Ícaro pode ter com Memo-
rial do Convento. A reflexão pessoal deste aluno é evidente na sua resposta e 
quem lida com ele reconhece logo a sua visão crítica face à sociedade.  
 E se este Plano Individual de Trabalho era uma nova oportunidade, no 
final do terceiro período, a pauta revelou um “EF” – Excluído por Faltas. Foram 
em vão os esforços? Não, pelo menos ouviu algo sobre literatura, ouviu partes 
de textos de grandes autores portugueses – é uma semente lançada, falta 
saber onde cairá e se conseguirá brotar. E, para quem me disse na primeira 
aula que nunca iria ler Memorial do Convento, acabou por fazer um trabalho 
sobre o romance e certamente que leu alguns parágrafos do romance. Quem 
sabe se não acabou por lê-lo…  
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7. Análise crítica e formativa da prática pedagógica 
Mas aconteceu que o jarro que estava formando não saiu como ele queria  
e tornou a amassar aquele barro, recomeçando o trabalho. 
Jeremias 18:4. 
 
 Esta citação bíblica, mutatis mutandis, representa o trabalho de um pro-
fessor. Trabalho infindável, sempre novo. Trabalho artesanal, cheio de cui-
dados e retoques.  
Acredito que tenha havido uma evolução desde a primeira vez que entrei 
numa sala de aula como futura docente. Espero, sobretudo, que haja sempre 
uma melhoria em cada leccionação. 
Um professor deve ser profissionalmente competente, não apenas por-
que foi a profissão que escolheu, mas também porque tem uma missão social 
na escola e dentro da sala de aula. Pode errar, contudo, a reflexão diária per-
mitir-lhe-á escolher e percorrer outros caminhos, numa tentativa de encontrar 
soluções que proporcionem aprendizagens mais sólidas e inteligíveis aos seus 
alunos. Em nenhuma área do saber há soluções milagrosas, mas a prática e a 
reflexão crítica permitirão ao professor, primeiro, o reconhecimento das suas 
falhas e, posteriormente, um aperfeiçoamento contínuo. Trata-se de um verda-
deiro labor limae. 
A maioria dos alunos do 12.º LH confessaram-me, no início da lecciona-
ção, que não gostavam do romance Memorial do Convento, embora ainda não 
o tivessem lido. Então, como poderiam saber se gostavam ou não? Desafiei-os 
a ler o romance, nem que fosse apenas para dizerem mal, mas que o fizessem 
de forma fundamentada. Uns não tentaram; outros tentaram, mas desistiram; 
outros continuaram a tentar; outros leram e não gostaram; outros leram e gos-
taram; um prometeu que um dia tentaria. 
Em resposta ao questionário Apreciação global122 o meu empenho e pro-
fissionalismo foram reconhecidos e algumas das respostas123 revelam que o 
                                            
122
 V. “10.5.3. Apreciação global”, pp. 310-312. 
123
 Reproduzirei, ispis verbis, algumas respostas que considero serem representativas de uma 
determinada circunstância/opinião. 
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meu principal objectivo – motivar para a leitura de Memorial do Convento – 
cumpriu-se: “foi prestada atenção a pormenores que, na geralidade [sic], con-
fundem os alunos, e porque fui motivada a reler o romance”; “Aprendi muito 
sobre o memorial [sic], aprendi a gerir o tempo na aula e aprendi como ler um 
livro mesmo que não gostemos”; “ajudou-me a preceber [sic] a importancia [sic] 
de muitos aspectos da obra Memorial do Convento aos quais sozinha não teria 
dado tanta relevancia [sic]”124. Mesmo assim, e como já foi referido várias 
vezes, na penúltima aula, alguns alunos ainda não tinham lido todo o roman-
ce125: “porque embora não tenha lido até ao fim, com as aulas percebi e deu-
me vontade de continuar”; “Mesmo que não tenha lido o romance todo com as 
aulas consegui perceber bem do que se trata”; “Apesar de ainda não ter lido”, 
ou, “como me baralhei a ler a obra de Saramago, e não consegui ler mais a 
não ser os resumos, a professora ensinou-me e fez-me perceber tudo aquilo 
que eu não entendia”. 
Há também quem revele um total alheamento e desatenção: “Penso que 
seria bom ter dado a indicação das páginas que iamos [sic] analisando, na edi-
ção da editora Caminho, pois é a que mais alunos possuem, e como as pági-
nas da edição da professora eram ainda bastante diferentes tornava-se um 
pouco confuso andar à procura”. A numeração das vinte e cinco divisões gráfi-
cas foi um dos primeiros assuntos que tratei em aula, para agilizar a localiza-
ção dos vários excertos a serem estudados, por causa da diferença de pagina-
ção que existe entre as diversas edições da Editorial Caminho126 utilizadas em 
sala de aula. Assim, este comentário revela alguma preguiça mental, já que o 
aluno propõe que seja o docente a indicar as páginas da edição mais frequente 
entre os alunos. Posso afirmar que quem leu a obra e numerou os capítulos 
não teve qualquer dificuldade na localização dos vários excertos dados em 
aula.  
                                            
124
 Apesar dos erros, este(a) aluno(a) aplicou um dos aspectos metodológicos que ensinei: os 
títulos das obras, quando manuscritos, são sublinhados. Na folha do inquérito nota-se que o 
primeiro par de aspas foi riscado, para o título ficar apenas sublinhado.  
125
 As respostas que se seguem foram dadas à terceira pergunta do inquérito Apreciação glo-
bal. 
126
 A Professora Cooperante tem a segunda edição de Memorial do Convento, a minha edição 
é a vigésima nona edição e a maioria dos alunos tinha uma edição mais recente, mas que 
mesmo assim variava cerca de duas/três páginas de edição para edição. 
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A esmagadora maioria das opiniões é francamente positiva e elogiosa e 
até tive direito à nota máxima, vinte valores, porque, segundo o aluno “uma 
aula é feita para os alunos e com os alunos e é neste ponto que se vê um bom 
professor”.  
Mesmo assim há pontos que mereciam outro tipo de atenção e de 
desenvolvimento. Gostaria de ter explorado mais a música e a pintura barroca; 
de ter desenvolvido a questão da intertextualidade com Os Lusíadas e com 
Padre António Vieira; de ter aprofundado a riqueza vocabular; de ter treinado 
mais a escrita em contexto de sala de aula; de ter explorado mais a relação 
entre o tempo da história e o tempo da escrita… Gostaria que o tempo tivesse 
parado. Afinal, não é isso que acontece quando estamos a ler um bom livro? 
A avaliação deste percurso de trabalho é bastante positiva. Creio que o 
trabalho do professor nunca chega a ser perfeito e é normal esta necessidade 
de melhorar este ou aquele aspecto, por mais atentos, cuidadosos e empenha-
dos que sejamos.  
Termino citando Maria do Carmo Vieira: “ensinar é um acto de dádiva 
que tem por isso estreita relação com o verbo amar”127. Um amor que envolve 
a profissão, a língua e a cultura que se ensina, a busca e a partilha de uma par-
te do saber do mundo.  
                                            
127
 Maria do Carmo Vieira, op. cit., p. 33. 
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8. Conclusão 
… mas não subiu para as estrelas, se à terra pertencia... 
José Saramago, Memorial do Convento, p. 359. 
 
A 18 de Junho de 2010, calou-se a voz de um intelectual e escritor por-
tuguês que um dia disse: 
 
O que eu quero é que se note nos meus livros que passou por este 
mundo (valha isso o que valer, atenção!) um homem que se chamou José 
Saramago. Quero que isso se saiba, na leitura dos meus livros; desejo que a 
leitura dos meus livros não seja a de uns quantos romances acrescentados à 
literatura, mas que neles se perceba o sinal de uma pessoa
128
.  
 
As suas obras perdurarão enquanto houver um leitor e o seu nome ficará 
na História da Literatura como um dos agraciados com o Nobel da Literatura.  
A primeira vez que li o romance Memorial do Convento, só me apercebi 
da sua beleza e da grande história de amor que Baltasar e Blimunda protagoni-
zam quando li o último parágrafo do livro. Foi este sentimento que quis trans-
mitir aos meus alunos: o prazer de descobrir uma escrita que nos transporta 
para outros universos e que, de alguma forma, nos sensibiliza, nos enraivece, 
nos emociona – o prazer de ler um bom livro. Ler um bom livro pode transfor-
mar-se na descoberta de uma arte que a cada frase sublima a nossa língua 
materna, criando e transformando o mundo de cada leitor. Afinal uma das fun-
ções principais da Literatura é a “educação para o Fado e para a morte”129. 
Foi um percurso longo, feito de aprendizagens, de novas experiências e 
também incluiu outras responsabilidades. Ser professor implica darmos o nos-
so melhor enquanto agentes de ensino, porque teremos sempre uma missão 
para cumprir em cada aula – ensinar e educar.  
 A cada aula, um professor evolui e reinventa-se. Muito poderia ter sido 
feito, se o tempo o permitisse, contudo, os resultados superaram as minhas 
expectativas. Termino com o sentimento de uma missão cumprida.  
                                            
128
 Carlos Reis, Diálogos com José Saramago, Lisboa, Caminho, 1998, p. 98. 
129
 Umberto Eco, “Sobre algumas funções da literatura”, in Sobre Literatura, p. 23. 
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10. Anexos 
 
 Aqui se apresentam os diversos materiais que foram utilizados na prepa-
ração e execução desta unidade didáctica.  
 A subsecção 10.1. contém a planificação da unidade didáctica da escola 
cooperante e a minha própria planificação. 
 Um sistema que adoptei, e que também é usado no Programa de Portu-
guês 10.º, 11.º e 12.º anos, é o das referências bibliográficas comentadas. Ten-
tei que esses comentários não fossem vagos e conseguissem situar possíveis 
interessados. As referências bibliográficas da minha planificação geral (10.1.2.) 
encontram-se numeradas, isto para que o leitor consiga perceber qual a refe-
rência bibliográfica específica que utilizei para determinada actividade. Esta 
numeração pode ser encontrada, entre parênteses rectos, no fim da descrição 
de alguns recursos utilizados (quarta coluna).  
 Os planos de aula encontram-se na subsecção 10.2. que tem nove alí-
neas principais, cada uma correspondente a uma aula. Cada ponto apresenta, 
em primeiro lugar, os planos de aula, seguidos dos materiais elabora-
dos/adoptados para essa aula. Os materiais encontram-se ordenados conforme 
o descrito nos respectivos planos de aula e contêm no título, entre parênteses, 
o número da actividade a que se referem.  
 Depois de cada ficha de trabalho há, geralmente, uma proposta de cor-
recção e, caso se justifique, uma grelha com a avaliação quantitativa ou quali-
tativamente, consoante o objectivo de cada tarefa. Há também alguns exempla-
res dos trabalhos feitos por alunos130: um comentário à crónica “As palavras” 
(10.2.1.7.) e páginas de portefólios de leitura (10.2.9.2.1.). O guião que acom-
panha a actividade de escuta (primeira aula) bem como o guião de leitura 
(segunda aula) não apresentam um cenário de resposta, apesar de o ter feito, 
mas julgo ser desnecessária a sua colocação neste trabalho, pois o intuito de 
tais guiões é o diálogo entre os alunos e a partilha de informações e conhe-
cimentos. 
                                            
130
 Os nomes dos alunos foram eliminados das grelhas de avaliação e dos materiais apresen-
tados. Apenas constam na planta da sala de aula. 
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O PIT é apresentado em 10.3. e contém, além da folha de trabalho em 
si, o exemplar do aluno corrigido e a grelha de avaliação. 
Na subsecção 10.4. está a avaliação final dos alunos com os diversos 
critérios especificados. 
 Os três inquéritos realizados à turma são reproduzidos no espaço desti-
nado às aulas131; já os seus resultados surgem numa secção própria132. 
 O último anexo é a planta da sala de aula na aula de Português.  
 Abaixo são apresentados dois quadros. O primeiro quadro é composto 
por duas grandes colunas horizontais: a primeira com o material da minha lavra 
e a outra com os textos de autor, que seleccionei para aprofundar o estudo do 
autor e do romance Memorial do Convento, seguidos da referência completa 
das obras de onde foram retirados. O segundo quadro é referente aos mate-
riais adoptados: na primeira coluna vertical encontram-se os materiais e na 
segunda as respectivas fontes. Todos os materiais são apresentados com o 
título atribuído no âmbito dos planos de aula e, entre parênteses, é indicado o 
número da aula em que foram utilizados. 
 
Quadro I 
MATERIAIS 
ELABORADOS 
Inquérito Tu e a tua escola (aula n.º 1). 
Agenda (aula n.º 1). 
Powerpoint de pré e pós-escuta (aula n.º 1). 
Guião da actividade de escuta (aula n.º 1). 
Paratextos – powerpoint (aula n.º 2). 
Tempo verbal da história – powerpoint (aula n.º 2). 
Concursos de leitura em voz alta (aulas n.º 2 e 3). 
As obras de Saramago e síntese sobre a questão da pontuação (aula 
n.º 3). 
Fichas de auto e hetero-avaliação dos concursos de leitura (aulas n.º 3 
e 4). 
                                            
131
 V. “10.2.1.1. Inquérito Tu e a tua escola (actividade 3.)”, pp. 101-104, “10.2.1.8. Inquérito 
sobre hábitos de leitura (actividade 7.2.)”, pp. 127-129, e “10.2.8.3. Inquérito Apreciação global 
(actividade 5.)”, pp. 241-242. 
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 V. “10.5. Resultados dos inquéritos”, pp. 294-312.  
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Contextualização histórica sobre a Inquisição – powerpoint (aula n.º 4). 
Preparação para as apresentações orais (aula n.º 4). 
As formas de reproduzir o discurso no discurso – powerpoint (aula n.º 5). 
Resumo dos principais aspectos dos capítulos XVIII-XXIV – powerpoint 
(aula n.º 7). 
Ficha de revisões para o teste (aula n.º 8). 
Inquérito Apreciação global (aula n.º 8). 
TEXTOS DE 
AUTOR 
Escritos de José Saramago (aula n.º1) retirados de José Saramago, 
Cadernos de Lanzarote: Diário I, Lisboa, Caminho, 1994. 
Crónicas da colectânea Deste Mundo e do Outro: “Um encontro na 
praia”, “Um salto no tempo” e “As palavras” (aula n.º1). 
Notícia do JN: “Obra de Saramago traduzida em 42 idiomas” (aula n.º 
2). 
Escritos de José Saramago (aula n.º2) retirado de Carlos Reis, Diálo-
gos com José Saramago, Lisboa, Caminho, 1998. 
Repontuar um excerto de A Viagem do Elefante (aula n.º 3) retirado de 
José Saramago, A Viagem do Elefante, 7.ª edição, Lisboa, Caminho, 
2008. 
A passarola, por José Saramago (aula n.º 6) – imagem retirada de Fer-
nando Gómez Aguilera, José Saramago: A Consistência dos Sonhos – 
Cronobiografia, Lisboa, Caminho, 2008. 
 “Pedra filosofal” (aula n.º 6) – poema retirado de António Gedeão, 
Poesia Completa, Lisboa, Edições João Sá da Costa, 1996. 
 
 
Quadro II 
MATERIAL ADOPTADO 
MATERIAIS FONTES 
Inquérito sobre hábitos de leitura 
(aula n.º 1). 
Inquérito fornecido pela docente Margarida Braga 
Neves na cadeira de Didáctica do Português: Lite-
ratura II. 
Directrizes para a elaboração do 
portefólio (aula n.º 1). 
Christian Poslaniec, Incentivar o prazer de ler. Des-
te livro apenas retirei algumas ideias para colocar 
na parte dos elementos adicionais.  
Fichas de verificação de leitura 
(aulas n.º 2, 3, 4 e 5).  
Ana Garrido, Cristina Duarte, Fátima Rodrigues, 
Fernanda Afonso e Lúcia Lemos, Antolo-
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Guião de leitura (aula n.º 2). gia/Práticas, Livro do Professor, 12.º ano/Ensino 
Secundário, Lisboa, Lisboa Editora, 2005. 
Contextualização histórica (aula n.º 
2). 
Joel Serrão, Cronologia Geral da História de Por-
tugal, 5.º edição, Lisboa, Livros Horizonte, 1986. 
Ficha de trabalho sobre pontuação 
(aula n.º 2). 
Magnus Bergström e Neves Reis, Prontuário orto-
gráfico e guia da língua portuguesa, 47.ª edição, 
Lisboa, Editorial Notícias, 2004. 
Alzira Falcão, Como abordar… «Memorial do Con-
vento», Porto, Areal Editores, 2007. 
Quadro sobre o tema do amor (aula 
n.º 4). 
Alzira Falcão, Como abordar… «Memorial do Con-
vento», Porto, Areal Editores, 2007. 
O estilo e a linguagem em Sara-
mago (aula n.º 5). 
Alzira Falcão, Como abordar… «Memorial do Con-
vento», Porto, Areal Editores, 2007. 
Fátima Azóia e Fátima Santos, Interacções 12.º 
ano, Lisboa, Texto Editores, 2005. 
Maria Alzira Seixo, Lugares da ficção em José 
Saramago: o essencial e outros ensaios, Lisboa, 
IN-CM, 1999. 
Linhas de leitura para a mesa-
redonda (aula n.º 6).  
 
Síntese das principais linhas de lei-
tura do romance – powerpoint (aula 
n.º 8). 
Não sei ao certo se durante a realização destes 
materiais consultei alguma obra em particular, o 
mais certo é que várias leituras tenham contribuído 
para o resultado final. Destaco apenas três refe-
rências:  
António Moniz, Para uma leitura de «Memorial 
do Convento» de José Saramago, 4.ª edição, Lis-
boa, Editorial Presença, 2009.  
Maria Alzira Seixo, Lugares da ficção em José 
Saramago: o essencial e outros ensaios, Lisboa, 
IN-CM, 1999. 
Ana Garrido, Cristina Duarte, Fátima Rodrigues, 
Fernanda Afonso e Lúcia Lemos, Antolo-
gia/Práticas, Livro do Professor, 12.º ano/Ensino 
Secundário, Lisboa, Lisboa Editora, 2005. 
Teste sumativo (aula n.º 9). 
 
Plano Individual de Trabalho. 
O formato da parte gramatical é adaptado dos 
exames nacionais: www.gave.min-edu.pt.  
O Grupo III do exercício escrito foi inspirado numa 
das abordagens deste manual: Ana Garrido, Cris-
tina Duarte, Fátima Rodrigues, Fernanda Afonso e 
Lúcia Lemos, Antologia/Práticas, Livro do Profes-
sor, 12.º ano/Ensino Secundário, Lisboa, Lisboa 
Editora, 2005. 
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10.1. Planificação da unidade didáctica 
10.1.1. A planificação da escola cooperante 
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10.1.2. A minha planificação 
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10.2. Planos de aula e respectivos materiais 
10.2.1. Aula n.º 1 – 15 de Março 
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10.2.1.1. Inquérito Tu e a tua escola (actividade 3.) 
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10.2.1.2. Agenda (actividade 4.) 
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10.2.1.3. Powerpoint de pré e pós-escuta (actividades 5.1.1. e 5.3.1.) 
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10.2.1.4. Escritos de José Saramago (actividades 5.1.3. e 5.3.4.) 
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10.2.1.5. Guião da actividade de escuta (actividade 5.) 
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10.2.1.6. Crónicas (actividade 6.) 
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10.2.1.7. Comentário à crónica “As Palavras” (actividade 7.1.) 
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Um dos comentários, entregues por via electrónica, que mereceu a nota 
qualitativa de “bom”, reproduzido ipsis verbis: 
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10.2.1.8. Inquérito sobre hábitos de leitura (actividade 7.2.) 
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10.2.1.9. Directrizes para a elaboração do portefólio (actividade 7.3.) 
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10.2.2. Aula n.º 2 – 16 de Março 
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10.2.2.1. Ficha de verificação de leitura (capítulos I-V) (actividade 2.) 
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10.2.2.2. Notícia do JN (actividade 3.) 
 
 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 145 
10.2.2.3. Paratextos - powerpoint (actividade 4.) 
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10.2.2.4. Diálogos com José Saramago (actividade 5.2.1.) 
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10.2.2.5. Tempo verbal da história – powerpoint (actividade 5.3.) 
 
 
 
 
 
10.2.2.6. Contextualização histórica (actividade 5.4.) 
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10.2.2.7. Guião de leitura (actividade 6.) 
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10.2.2.8. Ficha de trabalho sobre pontuação (actividade 7.1.) 
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10.2.2.9. Primeiro concurso de leitura em voz alta (actividade 7.2.) 
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10.2.2.10. Avaliação qualitativa do trabalho de casa (actividade 7.3.) 
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10.2.3. Aula n.º 3 – 22 de Março 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 160 
 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 161 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 162 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 163 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 164 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 165 
10.2.3.1. Ficha de verificação de leitura (capítulo VI-XIII) (actividade 3.) 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 166 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 167 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 168 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 169 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 170 
10.2.3.2. Correcção da ficha de trabalho sobre pontuação – powerpoint 
(actividade 5.2.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 171 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 172 
10.2.3.3. As obras de Saramago e síntese sobre a questão da pontuação 
(actividade 6.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 173 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 174 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 176 
10.2.3.4. Repontuar um excerto de A Viagem do Elefante (actividade 7.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 177 
Correcção: 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 178 
10.2.3.5. Fichas de auto e hetero-avaliação do primeiro concurso de lei-
tura (actividade 8.2.) 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 179 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 180 
10.2.3.6. Segundo concurso de leitura em voz alta (actividade 9.) 
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Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 181 
10.2.4. Aula n.º 4 – 23 de Março 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 182 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 183 
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Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 184 
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Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 185 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 186 
 
 
 
Universidade de Lisboa 
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Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 187 
10.2.4.1. Ficha de verificação de leitura (capítulos XIV-XX) (actividade 2.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 188 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 189 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 190 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 191 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 192 
10.2.4.2. Contextualização histórica sobre a Inquisição – powerpoint (acti-
vidades 5.1 e 5.2.) 
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10.2.4.3. Quadro sobre o tema do amor (actividade 5.4.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 194 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 195 
10.2.4.4. Fichas de auto e hetero-avaliação do segundo concurso de lei-
tura (actividade 6.2.) 
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Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 196 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 197 
10.2.4.5. Preparação para as apresentações orais (actividade 7.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 198 
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Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 199 
10.2.5. Aula n.º 5 – 29 de Março 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 200 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 201 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 202 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 204 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 205 
10.2.5.1. Ficha de verificação de leitura (capítulos XXI-XV) (actividade 2.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 207 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 208 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 209 
10.2.5.2. Resultados dos concursos de leitura (actividade 4.) 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 210 
10.2.5.3. As formas de reproduzir o discurso no discurso – powerpoint 
(actividade 5.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 211 
10.2.5.4. O estilo e a linguagem em Saramago (actividade 6.) 
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Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 212 
10.2.5.5. Resultados do primeiro esboço da actividade de escrita (activi-
dade 8.3.) 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 213 
10.2.6. Aula n.º 6 – 30 de Março 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 214 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 215 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 216 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 217 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 218 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 219 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 220 
10.2.6.1. A passarola, por José Saramago (actividade 4.2.1.) 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 221 
10.2.6.2. “Pedra filosofal”, de António Gedeão (actividade 4.2.4.1.) 
 
Universidade de Lisboa 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 222 
10.2.6.3. Linhas de leitura para a mesa-redonda (actividade 7.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 223 
10.2.7. Aula n.º 7 – 5 de Abril 
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Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 224 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 225 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 226 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 227 
10.2.7.1. Resumo dos principais aspectos dos capítulos XVIII-XXIV - 
powerpoint (actividade 3.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 228 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 229 
10.2.8. Aula n.º 8 – 6 de Abril 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 231 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 232 
 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 234 
10.2.8.1. Síntese das principais linhas de leitura do romance – powerpoint 
(actividade 2.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 236 
10.2.8.2. Ficha de revisões para o teste (actividade 4.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 241 
10.2.8.3. Inquérito Apreciação global (actividade 5.) 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 242 
 
 
  
Universidade de Lisboa 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 243 
10.2.9. Aula n.º 9 – 26 de Abril 
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 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 245 
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10.2.9.1. Teste sumativo (actividade 3.) 
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Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
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10.2.9.2. Grelha de correcção do teste sumativo 
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10.2.9.3. Grelha de avaliação do portefólio de leitura (actividade 4.) 
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10.2.9.3.1. Páginas de alguns portefólios 
CAPA DE UM DOS PORTEFÓLIOS 
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PERSONAGEM PREFERIDA133 
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DUAS APRECIAÇÕES CRÍTICAS134 E UM DESAFIO AINDA À ESPERA DE RESPOSTA  
 
                                            
134
 Esta primeira apreciação crítica não está corrigida por se tratar do original que me foi envia-
do por correio electrónico. Apenas corrigi a versão em suporte de papel. 
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UMA CONCLUSÃO 
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VÁRIOS ELEMENTOS ADICIONAIS135 
 
 
                                            
135
 Este primeiro elemento trata-se de uma página do Jornal do Gil, o jornal da escola, que con-
tou com a colaboração de alguns alunos do 12.º LH. 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 273 
 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 274 
 
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 275 
 
  
Universidade de Lisboa 
Mestrado em Ensino de Português e Línguas Clássicas 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 Memorial do Convento – uma leitura, uma escrita 276 
10.3. Plano Individual de Trabalho 
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10.4. Avaliação final dos alunos nesta unidade 
Cada aluno recebeu a sua avaliação individual, quando entreguei os tes-
tes e os portefólios, na aula de Português do dia 11 de Maio. 
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10.5. Resultados dos inquéritos 
10.5.1. Tu e a tua escola… 
I. Tu… 
 
Um dos alunos do sexo masculino é assistente e não tem avaliação formal. O seu inqué-
rito não entra nesta análise de dados. 
 
DOS VINTE E SEIS INQUÉRITOS ANALISADOS:  
 
 
 
Os alunos demoram ENTRE 5 A 110 MINUTOS (aproximadamente) a chegar à escola.  
(Apenas um aluno demora cerca de 110 minutos, por morar na margem Sul do Tejo, os res-
tantes alunos demoram entre 5 a 60 minutos, dependendo do trânsito). 
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II. Tu e a tua escola… 
1. Para mim a escola é um local onde: 
 
 
2. Gosto/Não gosto da escola… 
 
Justificações para gostar da escola: Vida profissional/futuro; local de aprendizagens e de 
aumento da cultura e do conhecimento; socialização. 
Justificações para não gostar da escola: Insatisfação com aulas e matérias; ausência de 
antigos amigos; cansaço por conviver sempre com as mesmas pessoas; escola vista como 
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agente de formatação social; falta de motivação; questões de segurança dentro do espaço 
escolar; a questão da obrigação. 
 
3. A(s) minha(s) disciplina(s) preferida(s) é(são): 
 
Nove alunos elegeram a disciplina de Português como disciplina preferida, porque gos-
tam de línguas, é a sua língua materna, gostam de pensar, ler, escrever, analisar textos, for-
nece-lhes cultura geral sobre a Literatura e as Artes em Portugal. 
O aluno que indicou não ter disciplinas preferidas será o mesmo que na pergunta 
seguinte indicará que não gosta de todas as disciplinas. 
 
4. A(s) disciplina(s) de que não gosto é(são):  
 
Um aluno elegeu a disciplina de Português como a disciplina de que não gosta, porque, 
por mais que se esforce, não consegue tirar uma nota superior a 12 valores. 
III. Tu e o estudo… 
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1. Estudo em média... 
 
Dois alunos que seleccionaram a opção “1 vez por semana” também seleccionaram a opção 
“antes dos testes” e um outro aluno que seleccionou a opção “2 vezes por semana” também 
seleccionou “antes dos testes”. Para efeitos de contagem, estes três alunos não entram na 
contagem da opção “antes dos testes”.  
 
2. Prefiro estudar… 
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3. Habitualmente estudo… 
 
 
 
4. As aulas de que mais gosto são aquelas em que: 
 
Uma aluna não respondeu a esta pergunta. 
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5. Como estudas para a disciplina de Português?  
 
Uma aluna não respondeu a esta pergunta. 
 
6.  Como te caracterizas enquanto aluno?  
 
Uma aluna não respondeu a esta pergunta. 
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7. Pretendes prosseguir estudos superiores?  
 
 
 
 
IV. Tu e os professores…  
1. Indica três características que aprecias num professor.  
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2. Indica três características que não aprecias num professor.  
 
 
 
10.5.2. Hábitos de leitura 
 
1. Caracterização (26 inquéritos analisados num universo de 27 alunos) 
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2. Tempos livres 
 
Uma aluna não indicou qualquer opção para o item “frequentar bibliotecas”. 
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Um aluno não indicou qualquer opção para o item “Usar a Internet para ir ao Facebook/ 
hi5/ Messenger/ blogue”. 
Dois alunos não indicaram qualquer opção para o item “jogar computador, PS/PSP ou 
Nintendo”. 
Um aluno não indicou qualquer opção para o item “ler outro livros”. 
 
 
3. Os teus livros 
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À pergunta “quem te costuma oferecer livros?” 16 alunos indicaram a família, 6 os ami-
gos e 2 os conhecidos da família. 
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A obra Memorial do Convento não foi contabilizada como leitura já feita. 
 
 
4. O teu perfil de leitor 
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10.5.3. Apreciação global 
Dos vinte e dois inquéritos analisados: 
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10.6. Planta da sala de aula e distribuição dos alunos 
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